[o «LA figura 


De. Barbosa de 


do 
Magalhães é enorme, 
os seus mézitos foram 


excepcionais 


— disse o Prof. Doutor 
PALMA CARLOS, Bosto- 
nário da Ordem dos Advo- 
gados. 


E prosseguiu: 


Quando temos de falar de 
alguém cujo esforço se pul- 
verizou nas efémeras mas 
esgotantes lides forenses, a 
sua evocação, por fugitiva, 
escapa-nos muitas vezes... 

Já li que ninguém pode 
compreender nem apreciar a 
obra de outrem, sem ter com 


COM 05 MENTOS « 


ele qualquer afinidade ou sem 
ter por ele qualquer simpatia. 

Talvez a evocação desta 
frase me abalançasse ao em- 
preendimento, parodoxalmen- 
te difícil, de elo- 
giar quem só 
elogios merece, 
pois embora 
dizê-lo pareça 
falta de modés- 
tia, reconheço 
que entre mim e 
aquele que ho- 
menageamos 
certas afinida- 
des existem. 

Como ele, fui 
e sou fundamen- 
talmente advo- 
gado. 

Como ele, nasci pobre e 
formei-me pelo meu esforço 
próprio. 

Como ele, nasci numa ci- 
dade da beira-mar e tenho no 


COM 06 TEMPOS, 


Secção de ALVES MORGADO —— a 


E' interessante revi 
ver o passado, para 
estobelecero contras- 
te com o presente. 
Há cinquenta e três 
anos — num dos pri- 
meiros dias de Moio 
de 1903 — o «Diário de Notícias», de 
Lisboa, publicava uma correspondên- 
cia de Paris, na qual se dizia o se- 
guinte: 

«A gronde novidode que apareceu 
agora e todos as parisienses adopta- 
rom é o escocês em pano leve ou em 
élamine. Só se vêem «toileites» de es- 
cocês azul e verde, muito escuro, com 
quadrados grandes ou pequenos. Às 
saios curtas, que deixom ver inteira- 
mente o pé, são, realmente, para an- 
dar na lama e paro «trotter» pelas ruos, 
o mais cómodas possivel e também 
mais asseadas». 

Como se verifica, o histório repe- 
te-se: hoje os padrões escoceses vol- 
fam a estar no voga. Não se repete, 
porém, a história no que se refere oo 
comprimento das soias, já classificados 
de curtos, há cinquento e três anos, 
só por deixarem ver o pé | Como clas- 
sificariam os nossos ovós as saias (ex- 
tra-curtos) dos tempos de hoje? 


Há 53 
anos 


Um informador da rá- 
dio, ao relotar um 
encontro de futebol, 
afirmou peremptória- 
mente, já quando aque- 
le drama entrava na 
agonia: 

— Faltam sete segundos para fermi- 
nar o jogo. 

Continuou a referir, com a meticulo- 
sidade habitual, as agressões de que a 
bola era vítima, e declarou, um pouco 
vexado por o árbitro não ter dado o opi- 
to final dentro do prazo prescrito por ele: 

— Já passam dezasseis segundos da 
hora. 

Como o árbitro continuou a guiar-se 
pelo seu relógio e não pelo cronómetro 
infalível do locutor, este não teve remé- 
dio senão prosseguir o relato, para re- 
matar, em tom cominatório, depois do 
apito final : 

— O árbitro deu por finda a partido, 
36 segundos depois da hora. 

Não vamos discutir a qualidade das 
duas «cebolas » em conflito. Aliás, para 
O caso, não interessa saber sea do locu- 
tor é melhor que a do juiz do apito. À 
cebola que marca o tempo de jogo é a 


A hora 
legal 
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meu sangue o sangue de 
marinheiros. 

À" primeira vista, nada há 
mais diferente que a vida do 
foro e a vida dos mareantes. 
Mas... 

-..Mas a aceitação da 
luta, a vigilância constante, a 
necessidade de aproveitar as 
melhores marés e, acima de 
tudo, o sentido do próximo e 
do socorro e auxílio de que 
carece, não serão, sob as- 
pectos diversos, fundamen- 
talmente os mesmos no advo- 
gado e no homem do mar? 

Daí a instintiva solidarie- 
dade de uns e outros, sempre 
real mesmo quando encoberta 
pelo fumo das aparências ! 


Quando penso na vida de 
Barbosa de Magalhães, lem- 
bro-me sempre de um passo 
do Sermão da 
Montanha : 

«Entrai pela 

porta estreita; 
porque larga 

é a porta e 
espaçoso o 
caminho que 
conduz à per- 
dição,emuitos 
são os que en- 
tram por ela. 
E porque 
estreita é a 
porta, e aper- 
tado o cami- 
nho que leva à vida, pou- 
cos há que a encontram.» 


Isto lê-se no Evangelho de 
S. Mateus. 


Barbosa de Magalhães es- 
colheu a porta estreita—mas 
foi dos raros que a encon- 
traram/.../ 


——————— Cemas pedagógicos 


OR muito ideol e hu- 
mana que seja a es- 
cola — quer a primá- 


ria, quer a liceal, 

técnica ou universi- 
tária —, a sua frequência, com 
exigências e regulamentos, há-de 
constituir sempre fardo moior 
ou menor para a infância, ju- 
ventude ou adolescência, ávidas, 
sem cessar, de movimentos com- 
pletamente livres. Estou-me a 
lembrar da 
resposta que 
me deu há 
anos um aluno 
da 4.9 classe 
de instrução 
primária, inte- 
ligente e apli- 
cado, a quem 
perguntei, nes- 
te meu invete- 
rado costume 
de lançar mão 
de testes idênticos para avaliar 
da perspicácia, desenvoltura e 
viveza das crianças: 


— Olha lá! Qual é o dia 
da semana de que menos 
gostas ? 


— Da segunda-feira |—disse 
ele, imediatamente. 

— Porquê? 

— Porque é dia de pão rijo 
e de ter de ir para a escola! 

Mas o regresso à escola, 
depois de férias, não é desa- 
gradável. 

Os alunos de instrução pri- 
mária acondicionam nas sacas 
—ou nos pastas! — os livros, 


|- Escola 
obrigatória 


pelo Dr. JOSÉ PEREIRA TAVARES 


cadernos, ardósias, lápis e pe- 
nas, não vá o «sr. professor » 
aponhá-los em falso. Anseiam 
pelo dia da reabertura da es- 
cola, mais pelo desejo de reatar 
o ritmo das brincadeiras inters 
rompidos, do que pelo prazer 
de se entregarem de novo ao 
trabalho, 

Com os estudantes liceais 
coisa idêntica acontece, Vêem 
com alguma ansiedade, mesmo 
os mais cábu- 
las, chegar o 
derradeiro dia 
de férias, mas 
o que os cha- 
ma à cidade 
não são as 
saudades dos 
mestres nem o 
vivo desejo de: 
continuar o 
grave trabalho 
que os férias 
quebraram: chama-os o con- 
vívio com os condiscípulos e 
amigos, e a vida por vezes um 
tanto mais livre que gozam 
longe das vistas dos pois. À 
moior alegria do estudante li- 
ceal, seja ou não seja aplicado, 
é o feriadinho que o professor 
dá ou as férias que se avizi- 
nham ou chegam. 

Nos cursos superiores, ape- 
sar da consciência que os estu- 
dantes já devem ter, e por 
vezes têm, das responsobilida- 
des, os coisas não se passam 
diferentemente. As gazetas, os 
feriados, as passeatas, as excur- 

Continua na página 4 


Na sessão da Câmera Municipal, quando se escutava 


o agradecimento do 


Prof. Borbosa de Magalhães 


DIRIGIDA 


POR 


JOÃO 


SARABANDO 


O BEIRA-MAR—AVINTES — 


entusiasma os nortenhos e 
deve atrair os aveirenses 


O estádio que ostenta o nome glorioso de 
Mário Duarte — príncipe dos desporlistos 
de Portugal — joga-se amanhã uma portida 
futebolística que se reveste de transcenden- 


te importância. 


O Sport Clube Beira-Mar, que procura abrir comi- 


nho no tão difícil, no tão acidentado terreno do futebol, 
defronta o Avintes, colectividade que também nutre am- 
bições, que também pretende um lugar oo sol no des- 
porto nacional... 


Os visitantes almejam a vitório, mas para os visita- 
dos um empate bondará pora lhes dar sossego, calma, 
tranquilidade... 

A população da grande freguesia nortenha, no fito 
de acarinhar os seus representantes, mostra-se disposta 
a comparecer em número invulgar no Estádio de Mário 
Duarte. Mais de mil bilhetes, foram já renuisito- 
dos... 

O amparo moral dc multidão ovintense ao seu 
«onze» é legítimo, comprsensível — e simpático. Lamen- 
tável seria se pairasse o desinteresse... Às famílias, in- 
clusivamente as famílias desportivos, devem ser unidas, 
solidárias, coesas. 

« Litoral», sendo um jornal eminentemente de Ávei- 
ro, é também um jornal do País, corre mundo. 

No tocante a Desporto, não é orgão de nenhum 
clube — pertence a todos os clubes, melhor, pertence 
essencialmente ao Desporto. 

Todavia, ao assinalar a comporêncio da multidão 
de avintenses, não lhe ficará mal supor que também a 
gente de Áveiro se deslocará em massa ao Estádio. Na 
realidade, os aveirenses controiram para com os seus 
atletas as mesmos responsobilidades que os visitantes 
desde logo compreenderam. 


Seria deplorável que uns sentissem o calor do entu- 
siasmo à sua volta e outros carecessem de incitamentos, 
da quentura estimulante dos aplausos. 

A massa associativa do Beira Mar tem cumprido, 
Ultimamente, e através de mil sacrifícios, o seu dever. Diri- 
gentes e futebolistas confessam-se-lhe, inclusivamente, 


deveras gratos. 


Amanhã, porém, é legítimo supor que sócios e sim- 


- 
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Campeonato Nacional da Ill Divisão 
Feirense, O — Beira-Mar, 3 


Relato de LEOPOLDO CHRISTO 


Campo do Montinho, na Vila 
da Feira. 


A'rbitro: António da Costa 
Martins, do Porto. 


Fiscais de linha: Angelo Costa 
e Manuel Fontes, de Aveiro, 


FEIRENSE — Gonçalves; An- 
gelo e Fernando; Jacques, Lt- 
cínio e Monteiro; Ilídio, Campos, 
Correta, Domingos e Pinho. 


BEIRA-MAR — Magalhães ; 
Pibau e Lopes; Valente, Virgílio 
e Auleta; Mateus, Calicchio, 
Vieira, Leite da Costa e Melão. 


1º parte: 0-3. 


Na segunda avançada que rea- 
ligaram, e ainda no decorrer do 
1.º minuto de jogo, os aveirensês 
fizeram funcionar o marcador. 


Calicchio baten Gonçalves, mas 
a bola embateu na barra; Vieira, 
atento, adiantou-se e, de cabeça, 
fez o tento. 

Aos 22 m. Calicchio descaiu 
para o lado direito e driblon, 
progredindo sempre junto à li- 
nha de cabeceira, vários adversá- 
rios; só com Gonçalves na sua 
frente, Calicchio atraiu-o a si e 
endossou a bola a Melão, que a 
tocou para as redes desertas. 

Pouco antes do intervalo, aos 
44 m. o Feirense cedeu canto. 
Vieira apontou-o, a meia altura, 
ea bola entrou directamente na 
baliza; Fernando, ao pretender 
evitar o golo, apressou a sua 
confirmaço. 


2.º parte: 0-0, 


Resultado final: Feirense, O- 
- Beira-Mar, 3. 


ADREZ 
sw all 
IPS 


E E 
OTICIAS 


A Em” Aradas, continua a maré 
“+ alta de entusiasmo em torno do 
F andebol, 
A construção do imprescindível re- 
cinto — que ficará situado em Verde- 
milho — vai, não tarda nada, começar... 


Pelo bolancete de Feverairo do 
Sport Clube Beiro-Mor, verifi- 
co-se que o «deficit» da agre- 
miação desceu, em tal período, de 
197.056$25 para 187.968$50. 
Lentamente embora, tudo leva a crer 
que o almejado equilibrio financeiro será 
atingido. 


Sanjoanense e Sporting de Es- 
pinho encontram-se envolvidos 
num torneio de futebol organi- 


zado pelo Leixões Sport Clube e desti- 
nado a grupos da Il Divisão. Além das 
equipas aveirenses e do Clube orgoniza- 
dor, concorrem.o Gil Vicente, o Vionense 
eo Tirsense. 


Na 1.º jornada verificaram-se os se- 
guintes resultados: Tirsense, 6-Leixões, 5; 
Gil Vicente, 0-Vionense, 0; e Espinho, 5- 
«Sanjoanense, O. 


Terminou, na Zona Norte, o 

Campeonato Corporativo de 

Basquetebol. Nos últimas jor- 
nodas,a Caso do Povo de Esgueira per- 
deu com a Fábrica do Carvalhinho 
(45-47) e derrotou os Ferroviários de 
Campanhã (19-17). 


Os esgueirenses, que infligirom aos 
Ferroviários a sua única derrota, obtive- 
ram o 2.º lugar. 


Os Compeona'os Nacionais de 

Basquetebol — | e || Divisões — 

não devem inicior-se, nas Zonas 
Norte e Centro, nas datos designados, 
pois apenas a Associação de Bosquete- 
bol de Aveiro indicou, em devido tempo, 
os seus representantes. 


Joaquim Caixeiro, da Comissão 

de A'rbitros de Coimbra, dirigirá, 

amanhã, o encontro Beira Mar- 
- Avintes. 


A Associação de Basquetebol de 
Aveiro tem exços'os, numa mon- 
tra da cidode, cs troféus que 
instituiu paro os vencedores dus Cam- 
peonalos Regionais da presente época. 


Para o Compeonoto Promocio- 
nório da A. FA, oF.C. Ma- 
cieira de Cambra derrotou, por 
1.0, o Mealhada. O encontro Estarreja- 
Vista Alegre foi suspenso, no final do 
1.º período, devido ao mau tempo ; regis- 
tava-se, então, um empate a zero bolos 


À 4 dias da data... 


Compenelração O OpMmsINO 


entre os beiramarendes 


Estivemos, no -pretérita quarta-feira, 
no Estódio de Mário Duarte. Sob o «co- 
mando » de Calicchio, os jogadores « ga- 
lopavam » no rectângulo. Apenas duas 
unidades não haviam comparecido: Vir- 
gilio e Volente. No entanto, as faltas 
tinham sido justificadas a tempo e horas... 

A sessão foi aligeirada e constou 
apenas de ginóstico. De bola — nem 
rastos... Como se compreende, os fute- 
bolistas encontram-se em forma e, agora, 
há apenos que mantê-la. 

No seu regresso acs balneários, onde 
os esperava um reconfortante banho 
quente, ouvimos todos os jogadores — 
aqueles que vão ter a alegria de alinhar 
e aqueles que vão apenos seguir, com 
ansiedode, com emução, do topo do 
compe, os peripécias do encontro, 

Sem excepção, mostraram - se- nos 
optimistas, embora cientes dus responsa- 
bilidodes que pesam sobre os seus ombros 
de ailetas... 


Magalhãos, o primeiro à ser obor- 
dado, responde à nossa pergunta «Quem 
ganho? »: 


espe B Ga 


Omautempo prejudicou imenso, 
e sob variados aspects, O encon- 
tro Feirense—Beira-Mar. Foi pre- 
judicada a qualidade do futebol, 
porque oterreno, severamente 
fustigado pela chuva, era um autên- 
tico lnmaceiro; foi prejudicado o 
espectáculo, porque não fui de bom 
nível o futebol praticado; foram 
prejudicados os espectadores, por- 
que. além de defraudados de um 
bom espectáculo, tiveram de ar- 
rostar com a fúria dos elementos; 
foram prejudicados os jogadores, 
cuagidos aum maioremais esgotan- 
te esfrço e impedidos de fazerem 
valer o seu m-=lhor ; foi prejudicado 
o Feirense, porque, e embora o 
Beira-Mar tivessearrastad» grande 
número de adeptos, a bilheteira 
não registou a afluência prevista... 
Só o Beira-Mar não foi prejudicado 
grandemente, porque, so fim e ao 
cabo, retirou para Aveiro com o 
seu objectivo alcançado: conquis- 
tou os pontos da vitória. 


E com inteiro merecimento. O 
seu triunfo foi claro, indiscutível, 


convincente; apenas com um senão. 
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—Fu... E o Beira-Mar. Tem mais 
possibilidades... 


— Por quantos golos de diferença? 


— Isso | Lá o resultado não gosto de 
arriscar... Só digo que ganhamos e... 
temos de ganhar | 


Carolino, guarda-redes suplente, 
exprime-se deste modo: 


: — O jogo com o Avintes vai ser difi- 
cil — mas nós ganhamos, 


— Números? 


2 êxitos mais 
coleccionou o 


— ESPINHO 


Não foram duas vitórias 
retumbantes—mas foram-no 
de certa muneira significati- 
vus—as alcançadas agora 
pelo Sporting Clube de Es- 
pinho. A ecléctica agremia- 
ção, que tanto lustre dá ao 
desporto da Costa Verde e 
ao desporto distrital, acaba, 
com efeito, de obter dois 
êxitos —um em voleibol e 
outro em futebol, 

Nasegunda mão dafinaldo 
torneio de «reservas-futebo- 
lístico, os espinhenses bisa- 
ram a proeza oito dias antes 
cometida; venceram o Oli- 
veirense por 5-1. Simples- 
mente, se o «palco » inicial 
foi o do Campo da Avenida, 
o do pretérito domingo foi 
o do Estádio de Carlos Osó- 
rio... 

Em volei, a taça «Joaquim 
Cadinha» — que galardonva 
o triunfador do Torneio Iní- 
cio, promovido pela Asso- 
cinção do Porto — «caiu» 
nas maos dos «tivres», autên- 
ticus «feras» na modalidade, 
após alguns resultados so- 
bremaneira Drilhuntes. 

Este par de vicórias a 
uma conclusão única nos 
guia: na Costa Verde 
trabalha-se em profundida- 
de, numa permanente ânsia 
de rejuv-nescimento dos 
quadros atléticos. Se um 
triunfo em «Reservas» algo 
imediatamente sugere, o 
êxito dos voleibolistas pro- 
clama que a respectiva for- 
mação, apesar de remoçada, 
já ganhou altura, já atingiu 
o nível das anteriores. 

... O Sporting de Espi- 
nho continua a saber bem 
cumprir a tarefa que pesa 
sobre os seus ombros. . 

DS ESEa 
— 3.01 
— Tem pena de não jogar? 
— Muita! Só para demonstrar que 
fui infeliz na última partido cantra os 
avintenses. 


Violas, outro guarda-redes promis- 
sor, assim nos falou : 

— O Beira-Mar triunfá por 3-1. 

— Gostaria de disputar o encontro ? 

— Imenso. Para nós, jogadores, é 
sempre mois ogradável participar nos 
acontecimentos do que assistir, impoten- 
tes, a eles... 

Lopes é vivo a jogar e a... respon- 


der: 
— Quem vence? — começámos por 


interrogar ? 
(Continua na pág. 7) 
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Basquetebol 


Calendário dos jogos 


dos Campeonatos Nacionais 


1 Livião — Zona Norte 


1.º Dia 
Galitos — Campeão de Coimbra, Fluvial — F.C. Porto e Leça 
(ou Vasco da Gama) — 2.º de Coimbra. 
2.º Dia 
Campeão de Coimbra — Fluvial, 2.º de Coimbra — Galitos e 
F. C. Porto — L' ça (ou Vasco da Gama). L 
3.º Dia 


Leça (ou Vasco da Gama) — Camp-ão de Coimbra, Fluvial — 
Galitos e 2.0 de Coimbra — F. C, Porto, 


4.º Dia 


Campeão de Coimbra — F. C. Porto, Gulitos — Leça (ou Vas- 
co da Gama), e Fluviul — 2.0 de Coimbra, 


5.ºDia 
2º de Coimbra — Campeão de Coimbra, F.C. Porto — Galitos 
e Leça (ou Vasco da Gama) — Fluvial. 


ti Divisão — Zona - Centro — Aveiro 


Série A 


1.0 DIA — Recreio Artístico — Sangalhos e União — Es- 


tarreja. 2º DIA — Sangalhos — União e Estarreja - Ancas. 
3.0 DIA — Ancas — Sangalhos e União — Recreio Artístico. 
4.º DIA — Sangulhos — Estarreja e Recreio Artístico — Ancas, 
5.º DIA — Estarreja — Recreio Artístico e Ancas — União 


Série B 
1.º DIA — Anadia — A'guias e Illiabum — Sanjoanense. 
2.º DIA — A'guias — Illinsbum e Sanjoanense — Anadia. 3.º DIA 
— Sanjuanense — A'guias e Illisbum — Anadia. 


= 


À Primavera 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Acordou estremunhada a Primavera de cin- 
quenta e seis, espreguiçando-se lentamente no 
suave leito. E' que, cá fora, o vento, frígido, 


soprava forte, os relâmpagos faiscavam na ne- 
grura da noite e: a chuva, em bátegas sonoras, tamborilava nos vidros 


e nos telhados. 


E foi ainda sonolenta que se aproximou da janela do seu quarto, 
para contemplar a expressão carrancuda e mal humorada do Inverno, 
entrando na agonia, mas numa agonia tão lenta como o seu espreguiçar, 

Coragem, Primavera! O Mundo espera-te! Abre as janelas de 
par em par do teu quarto florido e perfumado, e exala para as crianças 
e para os passarinhos, para o homem e para a Natureza, o aroma das 
tuas madrugadas, o céu azul do teu firmamento, a quietude das tuas 


noites! 


Luar em cheio 


Os Estados Unidos fornece- 
ram pormenores de um plano 
para lançar no espaço em 1957 
(talvez no São João !) 12 «luas» 
fabricadas pelo homem. Falta 
únicamente a aprovação pelo 
Congresso da verba de 19.262.000 
dólceres para a realização do 
plano, contributo da América no 
ano geofísico internacional de 
1957/58. 

Cada satélite medirá de 50 a 
75 centímetros de diâmetro e 
marchará à volta da Terra à 
velocidade de 29.000 quilóme- 
tros horários, embora nem todos 
girem ao mesmo tempo, para 
evitar atropelos no trânsito aé- 
reo .. 

Além disso, serão equipados 
com numerosos instrumentos que 
transmitirão pela rádio informa- 
ções sobre « Iguns dos mistérios 
da atmosfera. 

Passar-se-á a usufruir de um 
luar invisível, que não tardará a 
ser cantado pelos poetas — inspi- 
rados em qualquer lunática Dul- 
cinea.,. 


Irene Curie 


Irene Joliot-Curie, famosa cien- 
tista francesa, sucumbiu, vitimada 
por leucemia sub-aguda, como con- 
sequência das radiações a que os 
seus estudos a expunham no Insti- 
tuto Francês do Rádio. 

Disfrutando de lugar de grande 
relevo entre os sábios contempo- 


râneos, foi digna continuadora da 
obra científica dos seus progenito- 
res—com quem colaborou — mor- 
mente de sua mãe, Madame Curie, 
Prémio Nobel de Física, à qual se 
deve a extraordinária descoberta 
do rádio. 


Nascida em Paris no ano de 
1897, Irene Curie, que entrou co 
mo assistente preparadora de sua 
mãe para o Instituto do Rádio, de- 
dicou-se depois ao estudo da ra- 
dioactividade, do Rádio e do Po- 
lónio. Casou com o cientista Jo- 
liot; e intensamente trabalhou com 
o marido nas investigações relati- 
vas à projecção dos núcleos ató- 
micos, o que lhe mereceu o Pré- 
mio Nobel de Química de 1954. 

Era doutorada em Ciências Ma- 
temáticas e Físicas, Professora ti- 
tular da Sorbona, Doutora «Hono- 
ris Causa» de diversas universida- 
des e Uficial da Legião de Honra. 

A morte de Irene Curie, que 
causou profunda consternação nos 
meios científicos internacionais, é 
uma perda irreparável para a Ciên- 
cia e para a França, que decretou 
luto nacional para a sua filha tão 
ilustre, 


Um herói! 


No estado norte-americano de 
Oklahoma, um negro, com 100 
anos de idade, casou pela segun- 
da vez. Da sua primeira mulher, 
falecida há I2 anos, teve uma 
dúzia de filhos. 

O centenário, nascido escravo 
em Agosto de 1855, declarou, 
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muito risonho, que a sua noiva 
conta metade dos seus anos. 

Oxalá, acaso tenha já pouco 
tempo de vida (auguramos-lhe 
outros tantos !), que não morra 
como nasceu. Cremos, de resto, 
que não será a este herói do tempo 
da guerra civil americana que o 
casamento fará negro —a não 
ser de paciência... 


Caro presídio... 


Foi agora revelado que os cin- 
co colaboradores íntimos de Adol- 
fo Hitler que se encontram encar- 
cerados na prisão de Spandau, en- 
tre os quais se contam o Almiran- 
te Karl Doenitz e Rodolf Hess, 
custam aos governos aliados da 
última guerra mundial um mínimo 
de 60000 libras por ano, além de 
mais 24.000 pagas pelo Governo 
de Berlim Ocidental para a con- 
servação dos edifícios e manuten- 
ção do pessoal... 

Adianta, porém, a informação 
que os cinco presos não benefi- 
ciam de quaisquer luxos pagos 
com tão grande dispêndio. O regi- 
me alimentar é frugal; e são os 
próprios prisioneiros que proce- 
dem à limpeza das celas e ao cul- 
tivo dos jardins. 

Para onde vai então tanto di- 
nheiro ? 

De qualquer forma, os cinco 
verdadeiros condenados parecem 
ser a América, a Inglaterra, a 
França, a Rússia e o Governo de 
Berlim Ocidental — que, para man- 
terem os cinco ex-chefes nazistas 
enclausurados, gastam anualmen- 
te... milhares de libras! 


Gabinete Técnico 
Engenhelio J. Seiça Neves 
CIMENTO ARMADO 
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Vende-se com um grande 
quintal, na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, nesta ci- 
dade. Tratar na mesma Rua 
em n.º 32-34. 
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Aveiro recebe em tríunto Oo 
DR. BARBOSA DE MAGALHÃES 


A propósito da oportuníssima homena- 
gem prestada nos últimos domingo e segunda- 
-feira ao Dr. José Maria Barbosa de Maga- 
lhães, advogado, jurisconsulto e publicista de 
grande projecção e figura aveirense de incon- 
testável mérito no meio intelectual do Pois, 
cabe recordar aqui a grandiosa manifestação 
de apreço e reconhecimento que a cidade de 
Aveiro lhe tributou em 23 de Março de 1906, 
— fez ontem precisamente 50 anos — após a 
segunda afronta recebida do seu próprio par- 
tido — o partido progressista, então chefiado 
pelo Conselheiro José Luciano de Castro. 


Foi espontânea, concorrida e entusiástica a recepção que Aveiro 
dispensou ao seu ilustre filho Dr. Barbosa de Magalhães. Conhecida, des- 
de a véspera, a sua chegada, logo a notícia produziu um forte desejo de 
testemunhar, a quem tão imerecidamente foi desconsiderado, a mais viva 
simpatia e a mais justa admiração. Desse admirável movimento colectivo, 
em que, com a massa anónima do povo, se misturaram os amigos pes- 
soais e políticos, nasceu uma das mais calorosas e comoventes manifesta- 
ções a que Aveiro tem assistido. 


Na gare, à chegada do rápido, comprimia-se uma multidão de al- 
guns milhares de pessoas que, entre palmas e vivas entusiásticos, ao sem 
de duas bandos de música e do festivo estralejor de muitos foguetes, sau- 
dou o Dr. Barbosa de Magalhães, que quase foi arrancado da carruogem 
por um grupo dos seus mois devotados admiradores e levado em triunfo. 
Formou-se então uma aparatosa marcha aux-tlambeaux, nela se encorpo- 
rando as bandas de música e aquela enorme massa de gente que, acom- 
panhando o trem do homenagendo, se não cansava de o vitoriar e aplau- 
dir com ardor. 

No seu palaceta da Vera-Cruz, tinha o Dr. Barkosa de Magolhães 
a aguardá-lo muitas senhoras que se haviam ali reunido para o cumpri- 
mentar; e, no topo da escada, esperava-o o abraço comovido de sua es- 
tremecida mãe, virtuosa e octogenária senhora que experimentou então 
um dos momentos mais felizes da sua vida. 

Todos os partidos, todas as classes e todos os homens de moior pres- 
tígio e valor em Aveiro, aclamando nesse dia'o Dr. Barbosa de Magalhães, 
numa verdadeira apoteose em vida, mostraram a tão ilustre conterrâneo a 
sua gratidão pela altura a que ergueu a terra que lhe foi berço e o seu 
muito apreço pela atitude moral decidido que levou o eminente cousídico 
e brilhante parlamentar a emancipar-se de uma chefia política aviltante 
e deprimente, 

Entre os manifestantes, cujo número andava pelos três mil, figura- 
vam os seguintes senhores: Dr. António Carlos da Silva Melo Guimarães, 
Arcipreste Manuel Ferreira Pinto de Sousa, Dr, Francisco Anténio Marques 
de Mouro, Carlos da Silva Melo Guimorães, Padre Manuel Rodrigues 
Vieira, Padre Pedro dos Santos Gamelas, Manes Nogueira, Jaime da Cu- 
nha Coelho, João Francisco Leitão, Eduardo Augusto Ferreira Osório, 
Luís António da Fonseca e Silva, Padre António dos Reis Santo Tirso Jú- 
nior, Francisco António Meireles, Adriano de Vilhena Pereira da Cruz, Al- 
bino Pinto de Mirando, José Mateus Farto, Máximo Henriques de Oliveira, 
José Marques de Almeida, Pompíilio Simões Ratola, José Lopes do Casal 
Moreira, Firmino Fernandes, António Maria Marques Vilar, José Robalo 
Lisboa Júnior, Roque Ferreira, Francisco da Encarnação, Amadeu de Sou- 
sa, Luis Moreira dos Santos, Agnelo da Fonseca Regala, Laurélio da Fon- 
seca Regala, Luis de Morais Sarmento, Francisco Ventura, Francisco Duar- 
te, Anselmo Ferreira, Gustavo Duarte Moreira, Firmino de Vilhena, João 
Vieira da Cunha, Armando Ferreira da Costo, Francisco Lourenço, ete,, 

Associaram-se à manifestação, entre muitos outros, mais os senho- 
es: 

Dr. João Feio Soares de Azevedo, Secretário Geral; Dr. Manuel Pe- 
reira da Cruz, Delegado de Saúde; Dr. Martins Manso, Auditor Adminis- 
trativo; Barão de Cadoro, Comissário de Pelícia; Dr. José Libertador Fer- 
raz de Azevedo, Delegado do Procurador Régio; Manuel Eduardo Pes- 
soa e Arnaldo Augusto Alves Fortuna, escrivões de Direito, Jorge Faria é 
Melo, proprietário e jornalista; Padre João Ferreira Leitão, Director do Co- 
légio Aveirense; Francisco Augusto da Silva Rocho, Director da Escola In- 
dustrial; Coronel Duorte Leão, Comandante de Infantaria 23; Dr. Luis Au- 
gusto da Fonseca Regala, Médico de Partido e da Real Câmara; José Ro- 
mão, Condutor de Obras Públicas; Firmino de Sousa Huet, Condutor da 
Circunscrição Hidróulico; e José Prat, proprietário. 


A cidade provou assim, há meio século, 
que sabia ser grata àquele que nunca a es- 
queceu. Esse sentimento perdura na geração 
de hoje; e a homenagem agora levada a efei- 
to não é, por isso, mais do que a confirmação, 
a distância — e depois de dissipados os ne- 
voeiros da política — dos justos aplausos e 
louvores que em 1906 o Doutor Barbosa de 
Magalhães recebeu em Aveiro. 


MÁQUINAS DE ES- 
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Escola obrigatória 


sões, as férius que se antecipom 
ou prolongam, por vezes—coisa 
incrível! — com a cumplicidade 
de professores, — são o que 
mais os preocupa. Aulas, ses- 
sões, livros, sebentas, estudo — 
que grande moçado ! 

E tudo isto, porquê? 

Pelo próprio carácter de 
obrigatoriedade dos estudos, 
pelo constrangimento, pelo im- 
posição do cumprimento de 
obrigações. 

Isto, é claro, como já antes 
afirmei, por muilo ideal, com- 
preensiva e humana que a es- 
cola seja. Porque, se na sala 
de aula não há ambiente leve, 
atraente e familiar; se predo- 
minam os castigos; se as 
matérias mais pesadas e rebar- 
bativas não são um tanto ame- 
nizadas pela argúcia e longa- 
nimidade do mestre, mais 
agressiva se torna a escola; 
mais se afastam dela os alunos. 

Para que do ensino se 
colham os frutos mais ópimos, 
necessário se torna que o oluno 
tenha a certeza de que o pro- 
fessor é pai, e não carrosco; 
pressinta que ele o considera 
como pessoa, s não como ani- 
mal ou coisa. Por outro lado, 
cumpre que o professor tenha 
perfeita consciência da sua mis- 
são, toda fundada no amor 
e simpatia, que é guiar, esclo- 
recer, aliviar, tornando o menos 
pesado possível esse fardo que 
o educando é obrigado o trans- 
portar através do sua vida es- 
tudantil. 

Só será um bom mestre, se 
cabalmente puder dar resposta 
a estas três perguntos que a si 
mesmo fará na véspera de cada 
dia lectivo: Quem vou ensi- 
nar? Que vou ensinar? Coro 
vou ensinar? Em tudo, e sem- 
pre, a obra educativo é de 
amor, de simpatia, de perfeita 
compreensão. 

Os principais preceitos edu- 
cativos, os fundamentais, úlli- 
mamente apeifeiçoados pelos 
que da sua missão fozem apos- 
tolado, já os conheciam intuiti- 
vamente os antigos. Entre os 
Romanos, a escola era designa- 
da pela palovra ludus, que 
etimológicamente significa brin- 
quedo. A escola seria, pois, 
lugar de prazer, nunca ergás- 
tulo ou prisão abominável. 

No entanto, como que a 
contradizer o vocábulo, não 
raro se infligiam violentos cas- 
tigos corporais, que a iconogra- 
fia da época nos transmitiu. 

Próximo de nós, e entre nós, 
António Feliciano de Castilho, 
que além de escritor vernáculo 
foi autor de um Método de Lei- 
fura e Escrita, requeria para o 
professor, entre outros, estas 
qualidades: afabilidade, paciên- 
cia, abnegação, vigilância, cla- 
reza, familiaridade e humildade, 
perseverança. Deve o professor 
— dizia ele — consideror os dis- 
cípulos como filhos, pelo menos 
como amigos, em todo o caso 
como homens. 

Ao elaborar o seu Método, 
tinha em mente, horrorizado, a 
figura do seu primeiro professor 
— um tal P.e Eusébio —, «cuja 
palmatória nunca arrefecia em 
cima da mesa»! 

Castilho queria banidos da 
escola a polmatório, o bofetão, 
o pontapé, os puxões de ore- 
lhos, os cabelos arrancados, 
os narizes esmurrados, e outras 
atrocidades. 
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Pondo em confronto a es- 
cola da sua infância com à 
que idealizava, apresentava cos 
detractores do seu Método de 
Leitura e Escrita este antogo- 
nismo : 

« Lá, no velha escolo—dizia 
ele—, trovejava-se, espanca- 
vai-se, zurzia-se; lá, chorava-se 
e cdiava-se. 

Cá, amo-se, folgo-se, ri-se; 
desenvolvem-se harmônicamen- 
te as faculdades morais, intelec- 
tuais e corporais; e depois, cá, 
brincando, ficase lendo bem, 
escrevendo legivelmente, falan- 
do com exacção e clareza, e 
com propensão formada para 
os livros ». 

Foram seguidos os seus con- 
selhos, como os doutros peda- 
gogistas igualmente generosos, 
seguazes dos Pestalozzis e dos 
Froebels ? 

Não! Melhor: nem sempre! 

Encontramos, em bastantes 
autores, elucidativos depoimen- 
tos a respeito do que era a es- 
cola de primeiros letras nos úl- 
limos tempos do século XIX, 
nos tempos da minha infância, 
Professores-verdugos e crianços- 
“mártires aí figuram lado a lado, 
como que-a denunciar, não a 
falência, mas o esquecimento, 
se não a ignorância dos sãos 
preceitos daqueles e doutros 
beneméritos pedagogistas. 

O que eles nos dizem ou 
nos fazem adivinhar é, pouco 
mois ou menos, o que vou ex- 
por acerca da minha primeira 
escola. E" antigo, porque já 
vou caminhando, de muito perto, 
para os setenta. 

Nesses já recuados tempos 
do final do século XIX, em que 
poucos ropazes e quose nenhu- 
mas raparigos eram levados à 
escola, tive a felicidade de per- 
tencer ao número das excepções. 
E, certo dia, oí sou eu conduzido 
à presença do professor, por in- 
termédio de aluno já adiantado, 
a quem meu Pai me recomen- 
dara. 

Não foi de bom augúrio a 
a iniciação: ao aproximar-me 
da mesa do professor, que já o 
fora de meu Poi, a falta de prá- 
tica, o acanhamento e a igno- 
rância da topografia da sola de 
aula, situada no primeiro andar 
do prédio, tudo fez que eu me- 
tesse uma das pernos por um 
dos numerosos buracos que sal- 
picavam o soalho! E' claro que 
o solene acto teve de ser inter- 
rompido: tudo se reduziu a vol- 
tar para. casa, lavado em lá- 
grimas, com a perna toda esca- 
lavrada... 

Regressando, dias depois, à 
presença do «mestre régio »,a 
ele fui definitivamente opresen- 
tado e dele recebi o nome com- 
pleto que passei a usar: por 
decreto seu, irrevogável, co 
nome de baptismo seguir-se-iam 
dois apelidos — um do lado de 
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Estudantes em passeio 


Chegou a esta cidade, 
na quarta-feira, e retirou 
na quinta, um grupo de 
vínte estudantes, dos dois 
seros, do 7.5 ano do Liceu 
de B: ja acompanhado pelos 
professores srs. Dr. Prista 
Caetano, D Celeste Paren- 
tee D. Aurora Freitas. 

A ercursão, que já tinha 
visitado Tomar e Coimbra, 
seguiu para o norte do 
País, devendo estar de re- 
gresso após seis dius de 
passeio. 


| volta à Africa 
em automóvel 


Fernando Laidley e José 
Guerra, desportistas portu- 
gueses, acabam de realizar 
a I volta à Africa num au- 
tomóvel Volkswagen, percor- 
rendo cerca de 46.000 K”s. 

Em viagem para a Ale- 
manha, a convite das [ábri- 
cas Volkswagen, estes des- 
portistas passam hoje nes- 
ta cidade. 

Os agentes neste Distrito 
daquela marca, Vieira, Ta- 
vares & C.' L.da, o/crecem- 
-lhes um almoço, jicando o 
automóvel que fez esse per- 
curso em exposição, durante 
algumas horas, no «stand» 
da Garagem Central, 


missão Cultural 
do bListrito Es- 
colar de Aveiro 


No prosseguimento do 
programa estabelecido para 
o mês em curso, a Missão 
Cultura! do Distrito Esco- 
lur de Aveiro, sob a orien- 
tação do Prof. Ferreira 
Pinto, estará na próxima 
segunda-feira em Algueru- 
bim, com cinema.e pales- 
tra; em 27, na povoação de 
Vulmaior  ( Albergaria-a- 
Velha), com o mesmo pro- 
grama; e, em 28, em Te- 
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minha Mãe, outro herdado de 
meu Pai. 

Esse mestre, já avançado 
em anos, ensinova pelo mélodo 
de Costilho, Estou a ver, de: 
pendurados da porede, o um 
lado da sala de aulo, os cortões 
onde víamos as letros com de- 
senhos ilustrativos, que hoje me 
fazem lembror os que o nosso 
velho João de Barros pôs na 
introdução da sua «Cartilha 
para aprender-a ler»: a — ár- 
vore; b—besta; c — cesto: 
d — dado; e— espelho; É — fo- 
gueira; g— gato... 

Recordo a leitura, co princi- 
pio cantada para bem se mar- 
carem as pousos da vírgulo, 
ponto e vírgula, dois pontos e 
ponto final. 

Havia muitos regros em ver- 


so. Reproduzirei algumas: 


a) — Para fixar as vogais: 


Há seis vogais; dize-os tu: 
sãooeiyou 

Quolquer letra atoro as seis 
consoante o chamareis. 
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b) — Regras do 0, e, e o finais: 


A, no fim, tem pouco forço: 
que o digam roseira e corça. 


O e no fim pouco se ouve: 
que o digom cidade e couve. 


O no tim da voz é mudo: 
diz u, como em Pedro e Estudo. 


c)— Regra do r: 


O rno principin é torte; 
fortes são dois tr também. 
Com |, n, depois ou ontes, 
força igual oo r convém. 
Em meio ou lim de palavra 
o r pouca força tem. 


d) — Sobre o h: 


O h que o polovro enceta 
não falo: é como um pateta. 
Dentro em polovra também 
mil vezes o nada vem. 


e) — Uma quodra, de que muito gos- 
távamos: 


Aciou vozeiom, 
quondo em cimo o pou lhes vem; 
(O pau ero o acento agudo...) 
mas vão quose coladinhas, 
quando carapuça têm. 
(Carapuça era o acento circunilexo...) 


Ensinavo pelo método: de 
Castilho... Mos isso não o im- 
pedia de totolmente abandonar 
os conselhos do generoso pe- 
dagogisto, pois desde que os 
olunos entravam na sola de 
aula até que dela saíam, a vara 
e a palmotória não deixavam, 
talvez umo hora co todo, de 
cumprir, e bem, o sua detestoda 
obrigação. 


ira Tavares 


Ihadela, do referido Conce- 
lho, em visita aos cursos 
locuis, com earta falante. 

Em 29,30 e 3!, a Missão 
não se deslocurá, por moti- 
vo de férias. 


Pescador afo- 
gado na Ria 


Quando regressavam à 
Gufanha da Nazaré, locali- 
dade onde residem, depois 
de terem transaccionado 
nesta cidade um carrega- 
mento de berbigão, cairam 
à Ria no local denominado 
Moinhos, por se ter voltado 
a butcira onde se faziam 
transportar, os pescadores 
Manuel Maria de Carvalho 
Gonçalves, de 32 anos, e 
Mário de Oliveira, ambos 
casados. 

Ao cabo de alguns mi- 
nutos de luta com a cor- 
rente, o Mário conseguiu 
chegar a nado a uma 
das margens, salvando-se; 
mas o Manuel Gonçalves 
perecen afogado. 

O extinto deixa vitva e 
quatro filhos na mais ex- 
trema miséria. 


“Conferência 


Por motivo de força 
maior, foi adiada, para data 
u designar oportunamente, 
aanunciada conferência que 
o Prof. da Facuidade de 
Economia da Universidade 
do Porto, sr. Doutor Camilo 
Cimourdain de Oliveira, de- 
veria proferir, em 30 do 
corrente mês, no Grémio do 
Comércio desta cidade. 


O Beira-Mar — Avintes 


Tudo faz prever que o 
encontro de futebol Beira- 
-Mar-Avintes, que amanhã se 
realiza no Estádio de Mário 
Duarte, chame a Aveiro enor- 
me multidão. 

Acabam de nos informar 
que os pedidos de bilhetes 
são constantes e em eleva- 
díssimo número. 


A VYedeta « Dourada » 


Devido ao mau tempo, te- 
ve que adiar-se a visita a 
Aveiro da vedeta «Dourada», 
que estava prevista para 
amanha. 


Junta da Fregue- 
sia de Esgueira. 


Foram transferidos para 
um edifício mais central, e 
com melhores condições pa- 
ra o efeito, os serviços 
administrativos da Junta 
da Freguesia de Esgueira. 
Entretanto, procura esta 
Junta adquirir terreno em 
local conveniente, para le- 
var a efeito a construção 
de nma sede própria, seu 
legitimo anseio desde há 
muito. 


As fotografias deste número 
são de ABEL RESENDE 


24-5-56 


——memm a. 


Barbosa de (Magalhães 
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dante do || Região Militor, o 
Juiz-Corregedor do Círculo Ju- 
diciol e o Copitão do Porto de 
Aveiro; €, à esquerdo, o repre- 
senlonte do Prelodo do Diocese, 
o filho mois velho do homena- 
geado, o Bastonário da Ordem 
dos Advogados e o Reilor do 
Liceu Nacional de Aveiro. Em 
mesa seporado, os oradores da 
noile; e, junto do pano de fun- 
do, magistrados e advogados. 

Depois de lido o expediente 
pelo Dr. A'lvaro Neves, Secretá- 
rio da Delegação de Aveiro da 
Ordem dos Advogados, promo- 
fora desta sessão — cartas do 
Prof. Doutor Manuel de Andra- 
de, Catedrático de Direito; do 
Conselheiro Presidente da Re- 
lação de Coimbra; do Procura- 
dor da República junto deste 
Tribunal Superior; e dezenas de 
telegramas de destacadas figu- 
ras do foro nacional e doutras 
categorizados individualidades 
—.o Governador Civil concedeu 
a palavra ao Dr. Querubim do 
Vale Guimarães, o advogado 
mais velho da Comarca de 
Aveiro e Delegado da Ordem 
nesta cidade. 


A oração do decano 
dos udvogados aveirenses 


Começou o Dr. Querubim 
Guimarães por saudor as snti- 
dades presentes, referindo-se 
depois, em termos de elevado 
apreço, aossrs. Professor Palma 
Carlos e Dr. José Maria Maga- 
lhães Godinho, oradores da 
sessão, e evocando, em termos 
vibrontes, a egrégia figura do 
saudoso Professor Egas Moniz, 
que expressamente escrevera 
para este aclo solene o seu úl- 
timo trabalho. 

Em larga exposição, que 
durou cereg de uma hora, o 
Delegado da Ordem exaltou a 
missão da advocacia, profissão 
em que tanto brilhora o homena- 
geado, e descreveu as múlli- 
plos virtuosidades do ilustre 
aveirense, o seu carácter, o sua 
têmpera, a sua peitinácia e a 
sua obra. Estas qualidades — 
sublinhou — foram continuadas 
na forte personalidade de seu 
filho, oli presente. 


O preito de Egas Moniz 


O Presidente da Comissão 
Executiva das Comemorações 
leu, por determinação do Dou- 
tor Egas Moniz, o discurso que 
o soudoso Professor escrevera 
para esta solenidade, prece- 
dendo a leitura duma breve in- 
formação sobre tão honrosa in- 
cumbência. 

O trabalho do sábio home- 
nageante é, em tudo, digno do 
homenageado. No seu escrito, 
o Doutor Egas Moniz retrata, 
fielmente e expressivamente, 
« Barbosa de Magalhães, Parlo- 
mentar e Polílico ». 

A magnífica peça oratória, 
será distribuida em opúsculo — 
edição do autor em reduzido 
número de exemplares — con- 
forme sua expressa vontade. 
Resumi-lo, seria truncá-lo; trans- 
creve-la,na íntegra seria atrai- 
çoar os seus propósitos. 

A lição do Bastonário da 
Ordem dos Advogados 

A erudita oração do Doutor 
Palma Carlos também não é 
susceptível de ser resumida sem 
quebra da sua elevado quolidade 
de forma e de conceito. E,ainda 
que, na essêncio, a total 
transcrição desse perfeito medi- 
da sua altura, sempre se perde- 


— ia 


ria aquela admirável dicção que 
só os audilores puderom apre- 
ciar. 

Em fundo deste jornal, trons- 
creve-se um retalho da lição que 
o Professor Palma Carlos veio 
dor a Áveiro sobre «Barbosad e 
Magalhães, Jurisconsulto e 
Advogado». Ali se diz que, entre 
o oredor e o homenageado 
existem certos afinidades. E as- 
sim é, com efeito, Sômente, não 
se registaram todas. Falta aquela 
de que só o espectador pode 
aperceber-se e que só o espec- 
tador pode registar: —o Doutor 
Adelino Palma Corlos está a 
arcender no Foro e na Jurispru- 
dência, e pelos mesmos degraus 
do homenageado, áquele plano 
a que chegou Barbosa de Ma- 
galhães. E assim é que a apre- 
ciação dos merecimentos jurí- 
dicos do Advogado e Juriscon- 
sulto aveirense não poderia 
encontrar melhor panegirista. 

E é quanto nos limitamos a 
dizer — na esperança de que 
o trabalho do Professor Palma 
Carlos venha a ser publicada. 


O agradecimento do 
neto do homenageado 


Em nome da família Bar- 


- bosa de Magalhães falou o 


sr. Dr. José Maria Magalhães 
Godinho, neto mais velho do 
homenageado, 

Embora apenas tivesse um 
ano quando seu avô faleceu —- 
disse — conhece-o através do 
muito que dele tem lido e ou- 
vido 

E, continuou: 


«Hemem fronzino da ccrpo, devia, 
fatalmente, por aquela lei das com- 


Notas várias 


Não hánada mais gracioso 
do que a graça natwal do seu filhinho. 


Se V. Ex.º deseja uma expressão 


verdadeira num verdadeiro 
retrato de Arte, 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 108 
Teleione 266 


avEIRO 


Fotografia J. RAMOS 


pensações em que o Natureza é tão 
prósigo, ser foria de inteligência e 
de carácter. » 


llustra este asserto com al- 
guns passos da vida do home- 
nageado. Declara que, não lhe 
competindo fazer o elogio de 
seu avô, quanto ambiciona, 
como jurista, é saber nortear-se 
pelo seu exemplo. E o seu 
exemplo pode e deve, ele ora- 
dor, analisá-lo com objectivi- 
dade. 

Termina agradecendo, em 
nome de toda a sua famílio, a 
quantos contribuiram para a 
homenagem ou a ela se asso- 
cioram. 


sima sessão 
vibrante 
istrito 


Encerrou a sessão o Gover- 
nador Civil de Aveiro, ofirmando 
que só a circunstância: de ser 
aveirense. de nascimento lhe 
impunha o dever de acrescentor 
algumas palavras às brilhontis- 
simos oroções que se tinham 
ali escutado. 

Saudou o Doutor José Maria 
de Vilhena Barbosa de Maga- 
lhães, seu ontigo Professor e 
amigo. E, nesta saudação, en- 
volveu toda a familia da home- 
nogeado, "? 


& Os convidados para a sessão do Aveirense foram recebidos pelos srs Dr. Álvaro 
Neves, Eng.º Branco Lopes e Carlos Grangeon. 

6 O Chefe do Distrito ofereceu, na segunda-feira, no Arcada Hotel, um jantar 
intimo aos Professores Barbosa de Magalhões e Palma Carlos, Drs. Álvaro Sampaio, 
Querubim Guimarães, Mogalhães Godinho e David Cristo, e Agnelo Regala e Eduardo 


Cerqueira 


€ E justo destacar o precioso contributo de João António de Morais Sarmento, 
Secretário da Comissão Executiva, nos trabalhos das Comemorações. 


& O filho do homenageado, Doutor José Maria de Vilhena Barbosa de Mogalhões 
mandou entregar à Escola Distritol de Aveiro (antigo Asilo-Escola), a importância 
de 1.000$00, para o seu Fundo de Assistência, e distribuir esmolas a 60 pobres. 


Cartaz de Especkáculos 


Cine-Teatro fivenida| Teatro Aveirense 


Estreia da Companhia Espanhola de Operetas 
e Zarzurlas SAGi-VELA, com a opereta 
de F. Lehar, em 3 actos 


A Viúva Alegre 


Orquestra com 22 elementos da Sinfónica 
do Porto sob u direcção do maestro RICARDO ESTEVARENA 


TELEFONE 343 — AVEIRO 


Domingo, 25 de Março (às 15.30 e 21.30 horas) 


Loucura em Veneza 


com Katharine Hepbura e Rossana Brozzi 
superior a tudo o que a 7.º arte tem apresentado 
até esta data! 
3 semanas de lotações esgotadas no Tivoli de Lisboa 


Espectáculo para maiores de 15 anos 


O 60.º aniversário 
do Recreio Artístico 


À sessão solene comemorativa do 60.º 
aniversário da prestigiosa Sociedade Re- 
creio Arlístico, que se efectuou no úl- 
timo domingo, como oportunamente re- 
ferimos, teve o cunho particular duma 
celebração proveitoso, na medida em 
que muito lucraram com a magnifica 
lição do sr. Dr. José Pereira Tavares 
quantos tiveram o ensejo de o escutar, 

O ilustre Reitor do Liceu de Aveiro, 
desenvolvendo o curioso e oportuno tema 
« Escola obrigatória e escola voluntária », 
pês à prova todo o merecimento do seu 
saber e experiência pedagógica. 

Noutro lugar deste jornal publicamos 
uma porte da sua conferência; outra, 
não menos sugestiva, se lhe seguirá. 


Presidiu à sessão o Chefe do Distrito. 
Sentavam-se à sua direita, os srs, Presi- 


FAZEM ANOS: 
Hoje —A sr.º Profs D. Delta Fradi- 


que Ramalheira, esposa do sr. Isauro 
Namoredo Romalheira, empregado ban- 
cário em Á'gueda. 


Amonhã — Os srs. Manuel Cabral 
Menteiro, Saryento da Armada, e António 
Gonçalves Pinho Vinagre; a menina Ma- 
rio do Cardal Cruz Gadim, filha do sr. 
João Carlos Gadim de Almeida; e o me- 
nino Jorge Manuel, filho do sr. Capitão 
Alves Moreira. 


Em 26—A sr.º D. Maria da Naia 
Pinho, esposa do sr. José de Pinho; a 
sr.º D. Carolina Lemos; o sr. Manuel 
Cobral; eo filho do sr. João Sardo, Jaime 
du Naia Sordo. 


Em 27 — As sr.as D, Feliz Kress Mar- 
ques da Silva, D. Maria Helena Campos 
Corte-Real, D. Maria Marques Cristo, 
D. Maria da Luz Pinho Vinagre, rsposa 
do sr. João Sardo, é D. Maria de Lour- 
des Robalo Campos, esposa do sr. Emi- 
lio da Silva Compos; o Vics-reitor da 
Universidade do Porto, sr. Prof. Doutor Fer- 


APRESENTA : 


Terça-telra, 27 (às 2130 horas) 
A meis forte história de Tentação e Fé que a 


Humanidade viveu! 
O flime em Cinemascope 


Domingo, 25 (às 21.30 horas) 
2.º espectáculo pela mesma Companhia, com 
as lindíssimas Zarzuelas 


La Verbena de La Paloma 


Do maestro Tomas Breton 
Orquestra dirigida pelo maestro lugusto J. Vela 


Programa da Semana 
Sábado, 24-às 21.30 horas 
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O Cálice de Prata 


com Virgínia Mayo e Pier Angeli 


Sábado, 31 (35 21.30 horas) 


Um drama intenso e comovedor inteiramente 
fulado em correctíssimo português 


Sinhá Moça 


Uma interpretação altamente emotiva 


Erevemenie 


Amores de Samurai 


« Molinos de Viento 


do maestro Pablo Luna x Dirije a orquestra o 
maestro Ricardo Estevarena 


Quarta-feira, 28 (às 21 horos) 
Roberto Taylor e Eleanor Parker no famosa produção da Metro em 


O Vale dos Reis 


Um filme enigmático 


Tecnicolor 


5.º Felra, 29 (às 21 horas) 


A Casa à Beira do Rio 


Realização do francês cineasta Fritz Lang, com 
Louis Houyward e Jane Wyatt 


mao emas 


dentes da Câmara e da Comissão de 
Turismo; e Alberto Casimiro da Silva, 
Presidente da Direcção do Clube dos 
Galitos; e. à esquerda, os srs. Coman- 
dante da P.S. P.; o jornalista Eduardo 
Cerqueira; e José Pinho Polpista, Presi- 
dente da Assembleia Geral da aniversa- 
riante 

O Presidente da Direcção, sr. Aurélio 
Martins de Campos, enúnciou que iriam 
ser entregues aos srs. Drs. Querubim 
Guimarães, A'lvaro Sampaio e Voz Cra- 
veiro os diplomas de sócios de honra da 
colectividade; com aquela justa home- 
nagem, porém, — acentuou — só o Re- 
creio Artístico se sentia honrado. 

Os diplomas foram entregues, entra 
aplausos da assistência, pelo sr. Gover- 
nador Civil, 

Os sócios honorários agradeceram, 
por seu turno, a distinção que lhes fora 
conferida, tendo encerrado a sessão o 
Chefe do Distrito com palavras de muito 
apreço pela colectividade em festa. 


Agradecimento 


A familia de Engracia de 
Jesus, inibida de fazê-lo direc- 
tamente, devido à falta de 
endereços, vem por este meio 
testemunhar a maior gratidão 
a todos quantos se dignaram 
participar na sua dor eacom- 
panharam a extinta à sua úl- 
tima morada. 


nando Magano; o sr. Fernando Pereira 
Cobral Monteiro; e a menina Cristina, 
filha do sr. José Marques de Almeida, 
ausente no Brasil. ; 

Em 28 — A sr.º D. Lígia Ala dos Reis 
Teixeira de Sousa, esposa do nosso cola- 
borador Amodeu Teixeira de Sousa; 
os srs. António Marins Arrojo, Vitor da 
Silva Antunes, Fernando António Ferrãa 
Tavares de Vilhena, Lino Costa e Manuel 
Barreto:e a menina Célia da Costa Mar- 
fins, da Mamorrosa. 

Em 29—A srº D. Maria José Pi- 
nheiro da Cunha, esposa do sr. Capitão 
Manuel Lourenço da Cunha; q sra D. 
Julieta Carvalho dos Reis; osr.º D. Te- 
resa Marques Baptista da Silva Soares; 
a sr.º D. Cândido Alves de Morais Ca- 
lado, esposa do sr. José da Purificação 
Morais Calado; a sr.º D. Benilde da 
Graça e Melo, esposa do sr, Telmo da 
Graça e Melo; o sr. João Mendes Leite 
de Almeida; e o menino Humberto Ro- 
gério de Pinho Freitas, filho do sr, Ma- 
nuel da Costa Freitas. 


Em 30—A Profº sra D. lrene Ro- 
drigues dos Santos Cruz, esposa do sr. 
Francisco Simões Cruz; a sr.º D. Maria 
de Lourdes Vilar Seixas; a menina Ma- 
ria Regina Picado Barreto, filha do sr. 
Américo Picado; e v menino Carlos Ma- 
nuel Sarrica Vieira, filho do sr. António 
Gamelas Vieira. 


Doentes 


O No sexta-feira da última semana, 
foi atropelado em Lisboa o estudante de 
Engenharia Carlos Lourenço Boia, filho 
do nosso amigo sr. Carlos Pereira Boia, 
tendo sofrido múltiplas contusões e es- 
coriações em várias partes do corpo. 

Conduzido imediatamente ao Hospi- 
tal de S. José, ali recebeu os primeiros 
tratamentos, tendo recolhido depois à 
sua residêncio naquela cidade. 

Embora melhor, continua de cama, 
não sendo grove, felizmente, o seu 
estado. ú 

€ Após alguns dias de doenço, já 
se levantou e reiniciou as suas activida- 
des profissionais o médico estomotologista 
sr. Dr. Pedro de Almeida Gonçalves 

* Encontra-se enfermo o sr. José da 
Purificação Morais Calado. 


A todos desejamos um pronto 
“ e completo restabelecimento. 


CUMPRIMENTOS : 


Dignou-se vir à nossa Redacção 
opresentar cumprimentos o sr Eduardo 
F. Neves, da Curia. 

Gratos pela amabilidade. 


De viagem 


Em viogem de negócios, parte hole 
de avião pora a América do Norie o sr. 
João Simões Teles. 

Conta regressar dentro de um ano. 

Desejamos-lhe uma feliz viagem e os 
melhores êxitos. 
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Chassi 1'/, Ton. 


AGENTE NO DISTRITO DE 


AVEIRO 


It 


Yederação Portuguesa —— 


Realizou-se, no passado 
dia 2, uma conferência entre 
o Ex."º Snr. Secretário Na- 
cional da Informação e os 
membros da Comissão Con- 
sultiva dos Cine-Clubes Por- 
tugueses que, para tal fim, 
havia sido convidada por 
aquela alta entidade oficial, 
através da Cinemateca Na- 
cional. 

Dessa reunião, que decor- 
reu num ambiente que deixou 
as melhores impressões, pôde 
concluir-se o seguinte: 

1.º) Que as altas entida- 
des oficiais reconheceram a 
importância nacional do nos- 
so Movimento e o valor para 
a cultura do País da obra 
até hoje realizada pelos 
Cine-Clubes. Isto representa 
o reconhecimento formal da 
sua actividade (Movimento 
e Comissão Consultiva). 

2.º) Que, por tal motivo, 
as entidades oficiais estão 
dispostas a proteger e ampa- 
rar o Cineclubismo Portu- 
guês, concedendo-lhe muitas 
facilidades e atendendo gran- 
de parte das reivindicações 
saidas do Encontro de Coim- 
bra, nomeadamente no que 
diz respeito à livre circulação 
de filmes por trocas com ci- 
nematecas estrangeiras, por 
intermédio da Cinemateca 
Nacional e do Arquivo Inter- 
nacional do Filme; livre cir- 
culação do 16"" e de obras 
clássicas, não sujeitas a di- 
reitos aduaneiros ou vistos 
da Censura, dado circularem 
como material cultural. 

3.º) Que para a concre- 
tização deste programa se 
preconiza a formação da FE- 
DERAÇÃO PORTUGUESA 
DOS CINE-CLUBES, nas 
seguintes bases: 

a) Elaboração do seu re- 
gulamento por juristas do 
Ministério da Presidência, 


dos Cine - Clubes 


sendo nomeados para consul- 
tas dois elementos da Comis- 
são Consultiva, que estariam 
acreditados junto do SNI 
para aquele fim; 


b) Os Cine-Clubes con- 
tinuariam a dispor de perfeita 
autonomia e de livre iniciati- 
va, como sublinhou insisten- 
temente o Ex.mo Snr. Secre- 
tário Nacional de Informação, 
sem o que, disse, a sua obra, 
pelas características que o 
definem, não poderia ser 
cumprida. O Estado, acres- 
centou ainda, está na dispo- 
sição de dur essas garantias. 


c) Livre eleição, entre to- 
das as direcções dos Cine- 
“Clubes do País, dos corpos 
directivos da FEDERAÇÃO 
PORTUGUESA DOS CINE- 
“CLUBES. 


d) Entrada em funciona- 
mento da Federação o mais 
rapidamente possível, provã- 
velmente dentro de um mês 
ou dois. 

Após a exposição do 


CAMIONS 


FURGONETES 


Na completa linha de fabrico AUSTIN encontrará sempre o automóvel 
ou o veículo de carga,a gasolina ou Diesel. que lhe poderá resolver fácil 
e econômicamente o seu problema de transportes 


Manvel dos Santos Camelas 


Ex.mo Snr. Secretário Nacio- 
nal da Informação, a Comis- 
são Consultiva, pedida a sua 
opinião, fez as seguintes 
considerações: 

Aprova em absoluto a 
criação da FEDERAÇÃO 
PORTUGUESA DOS CINE- 
-CLUBES nas condições pro- 
postas, sendo, porém, funda- 
mental que antes de tal ini- 
ciativa, sejam aprovados 
oficialmente os estatutos 
de todos os Cines-Clubes 
que ainda não se encontram 
legalivados. Isto permitiria 
que todas as associações 
existentes-no País eleges- 
sem, então, entre si, os cor- 


pos directivos da Federação, 
o que evitaria que se crias- 
se uma situação previlegia- 
da para as únicas 8 asso- 
ciações actualmente lega- 
lizadas. 

O Ex.mo Snr, Secretário 
Nacional da Informação con- 
cordou plenamente com a 
resolução prévia destes pro- 
blemas, afirmando que eles 
seriam plenamente atendidos 
de acordo com o que pela 
Comissão Consultiva foi ex- 
posto. Acrescentou que os 
estatutos, agora pendentes no 
Ministério da Educação Na- 
cional, transitariam para o 
Ministério da Presidência. 


É com o maior prazer que o Cine-Clube de Aveiro regista palavras que 
implicam o público e inequivoco reconhecimento da utilidade do movimento 
cine-clubista, da completo isenção e absoluto objectividade de crixério que têm 
norteodo a acção daqueles que, desinteressadamente, sempre com o socrifício 
dos seus ócios e, até por vezes, dos seus interesses moteriais, vêm servindo a 
causa do cinema e dos suas possibil.dades como orte e como veículo de cultura. 

Aindo bem que o tempo tudo isso foi reconhecido por quem a tal se en- 


contra superiormente autorizado. 


, sem dúvido, acto de agrodecer, visto ser 


verdade antiga que o boa-vontade e a isenção não chegam poro despertar 
unânimes boas-vontades; mos é, sobretudo, um octo de justiça em devido tempo 
prestado, que esperamos contribua para que à volta do cine-clubismo se forme 
o ambiente de compreensão e de simpatia o que ele tem insotismável direito. 


A Direcção do Cine-Clube de Aveiro 


— TELEFUNKEN 


A mais antiga e acreditada marca alemã em RÁDIOS 


Distribuidores: 


Campos & Marquez, Lda 
AVEIRO 


9 A marca TELEFUNKEN é conhecida em todo o Mundo 
O Há mais de 50 anos que existe a marca TELEFUNKEN 
€ A marca de Rádio que os exigentes escolhem é 


HUSOVARNA 


EXPOENTE MAXIMO DA INDUSTRIA:DE MAQUINAS DE 


Jateicackes rec SWECIA core 05 seus 


MENPUADOS HÇOS 


APRESENTA 0SMODELOS 175 
Mercteias are presdações reeesais a poreile A 


fozreo E 
ae * » REPRESENTANTES. GERAIS 


Soc. LUSO- SUECA: L” 


COM SEDE EM LISBOA -NA“R. ALEX. H 


E FILIAIS (EM TODO O PAIS 


1956 


ERCULANO,9-A 


FILIAL EM 
AVEIRO 
URA 

d e 


Agostinho 
DYinheizo, 17 


R ua 


TELEFONE 707 
o 


AVEIRO 


TELEFUNKEN — 


RUA DA FONTE NOVA, 18 
Telefono 99) —- AVEIRO 


Anúncio 


Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro 


CONCURSO 


Para os devidos efeitos se 
torna público encontrar-se aber- 
to concurso, pelo espaço de 30 
dias a contar da data da publi- 
cação deste anúncio, para preen- 
chimento da voga de Amanuen- 
se da Secretaria desta Miseri- 
córdia. 

As condições deste concurso 
encontram-se patentes na mesma 
Secretaria, onde poderão ser 
consultadas todos os dias úteis, 
às horas regulamentares. 


Aveiro, 24 de Março de 
56. 


O Presidente da Comissão | dministrativa, 
a) Fernando Galisto Moreira 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 
Reparações em todas as marcas de rá- 


dios, atensilios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete.. 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele= 
funken», A. E. G., Philips e Schaab, 


Venda de material de rádio, Descontos 
aos amadores, 


Ao. Dr. L. Pelxinho, 101 (Junto à Mercearia 
Veneza) — Telef. 739 — AVEIRO 


” e 
Prédio 
Vende-se na Rua Almirante 


Cândido dos Reis, 54, rlc e 1.º 
andar, todo preparado de novo. 


Trata Manuel Pereira da Trindade, 
Rua da Liberdade, 27—AVEIRO 


Moinho Eléctrico 


Vende-se em bom estado. 
Falar na R. 31 de Janeiro. 
21-1.º — Aveiro. 


CONSULTÓRIOS 


ou escritórios, boas insta- 
talações, corrente trifásica. 


Carpinteiro de moldes 
Precisa-se. Dirigir à 
« Metalo - Mecânica, L.da > — AVEIRO 


24-5-56 


Pedport 


o á 
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O BEIRA-MAR triunfou na Vila 


— foi pouco expressivo em relação 
à superioridade munifestada. 

De facto, desde a primeira 
apitadela à apitadela final, o Beira- 
-Mar exerceu domínio — técnico e 
territorinl —, por vezes intensa- 
mente, não obstante os desbordan- 
tes esforços em contrário dos jo- 

adores feirenses. 4 

Valeu-lhes a excelente exibição 
de Gonçalves e a fraca inspiração 
a finalizar dos aveirenses, pura não 
serem amplamente derrotados. a 

O encontro foi rijamente dis- 
putado, mas a lealdade e a corree- 
ção (exceptuando -se uma boa 
meia dúzia de «entradas» rudes 
em demasia sobre Calicchio) fo- 
ram as notas dominantes. 


Gonçalves, muito atento e se- 
guro, foi o melhor elemento do seu 
conjunto. Licínio, Monteiro e a 
asa esquerda secunduram-no bem, 
com relevo, contudo, para os de- 
fensores. Os restantes não des- 
tonram, e embora destruissem e 
defendessem com maior frequên- 
cia, nunca se esqueceram de pro- 
curar atacar, de construir joga- 
das... que ou Auleta, o melhor jo- 


da Feira 


gador no terreno, ou Valente, ou 
os defesas logo desfuziam. 

Magalhães não esteve inactivo, 
e houve-se bem, tal como os de- 
fesas laterais e central, este su- 
perior àqueles. Os médios foram 
como que uma mola, em constante 
e profícua acção; eles, Calicchio, 
Vieira, Virgílio e Melão salienta- 
ram-se, se bem que Leite da Costa 
e Mateus se não poupassem em 
grande actividaae. 

O sr. Costa Martins não reali- 
zou trabalho aceitável; beneficiou, 
várias vezes, O infractor e munifes- 
tou acentuada aversão pelas gran- 
des penalidades, Demonstrou, con- 
tudo, uma apreciável virtude; a 
honestidade, 


Não devemos finalizar sem re- 
ferir o gesto dos jogadores feiren- 
ses, que, mal O jogo terminou, se 
apressaram, muito desportivamen- 
te, a felicitar os aveirenses pelo 
triunfo obtido, e sem registar a 
chuva de aplausos que no final do 
encontro envolveu as duas equipas, 
obrigando-as a uma volta ao campo, 


A 4 dias da data... 


— Nós. 

— Resultado? 

— 4.0... 

E logo acrescenta : 

— Como vê, possuo confiança na 
defesa e conto com a linha avançada da 
nossa equipa... 

Bibau não ficou atrás na prontidão 
da resposta: 

— Ganha o Beira-Mar | O que é que 
espera ? | 

— Quer arriscar um prognóstico ? 

— Mas... 4-2] Desde o jogo com o 
Desportivo das Aves, todos vêm actuando 
de harmonia com aquilo que na realida- 
de valem... 

Valente, sóbrio em campo, é igual- 
mentes sóbrio em palavras. 

Eis o que nos afirmou: 

— À vitória será de Aveiro, ainda 
que o jogo não seja nada fócil. Quanto 
a números, peço que me poupe à res- 


sta. 

Virgílio, que tivemos de procurar, 
tal qual sucedeu com Valente, noutras., 
paragens, « sentencionou » : 

— Ganhamos com maior ou menor 
dificuldade, mas ganhamos. 

— Por quantas bolas ? 

— Por duas bolos... de diferença. 


Auleta saira momentaneamente do 
chuveiro e ensaboa-se com grandes va- 
gares. Para simplificar a «questão », 
abordámo-lo mesmo ali. 

— Quem ganha ? 

— Nósl 

— Por quantos golos? 

— Por três ou quatro de diferença. 

— Obrigado. 

— Obrigado, eu. 

Auleta já se vai exprimindo razoâvel- 
mente em português... 

Liberal, vestiu-se num tempo «re- 
cord », para opanhor o «Vale do Vouga». 
E foi pelo telefone, no dia seguinte, que 
o escutámos: x 

— Quem triunfa no domingo ? 

— O Beira-Mar, pela certa. 

— Um prognóstico ? 

— Não tenho jeito para adivinho... 

-— Se, por acaso, não for incluido no 
«onze», ficará penalizado ? 

— Nem se pergunta | Se tal aconte- 
cer, desejo, porém, as maiores felicida- 
des aos meus companheiros. 

Belio, que não jogorá no domingo, 
forma com Mogalhães o «duo» de espi- 
riluosos da equipa. 

nossa pergunta sacramental... 
Mas sigamos o diálogo. . 

— Quem vence? 

— O... Benfica! 

Estala uma gargalhada geral e o ar- 
gentino explica, agora a sério: 

—O jogo vai ser fácil. 

Leite da Costo, outro irreverente, 
«infilira-se» na conversa e não se dis- 
pensa duma... piadinha. 

—Ele quer dizer que vai ser fácil 
para o... Avintes. 

Bello, sentindo-se «picado», trata de 
redarguir com vivacitade: 

— Nãol Não! Ganha o Beira-Mar 
por 3-0. 

«— Tem pena de não jogar? 

— «Tengo, si. Si, si, si, muitos si»! 

Melão, fardodo, de bivaque, apres- 
fa-se pora sair. Acercamo-nos e... dis- 
Paramos à queima-roupa: 


— 


— Quem triunfará ? 

— Somos nós, por 3-1, 

— Autores dos golos beiramarenses ? 

— Leite da Costa, Vieira e . eu. 

— Calicchio ? 

— Desta vez, fica em branco... Mar- 
ca um tento mas... está fora de jogo. 
Contudo, o nosso treinador colaborará 
nos golos que conseguirmos, 

Como se deduz, Melão é um exce- 
lente e sincero ropoz... 


Passos, que uma oborrecida lesão 
tem ofastado dos rectângulos, é come- 
dido nas afirmações : 

— Sairemos vencedores, aí por duas 
bolas de vantagem. A equipa encontra-se 
moralizada. 

— Sentirá desgosto se não alinhar? 

— Nem se pergunta... 

— Como vai essa lesão ? 

— Isto vai bom, felizmente, 

Vieira remata de pronto os « pro- 
blemas» que enunciamos: 

— Digam que o Beira-Mar dá uma 
«chita» na segunda volta, não perde 
jogo nenhum. 

— Gonhará, então, ao Avintes por... 


x 


— Não cito números. Por mim, es- 
pero meter um golinho. O encontro pro- 
mete ser o mais difícil de quantos dis- 
putámos... - 

Leite da Costa, azougedo, mor- 
cha para o banho, de toclha enrolada 
na cabeça, à guisa de turbante. Corta- 
mos-lhe a «corridas : 

— Pesso fazer duas perguntinhas? 

— Três ou quotro... 

— Quem leva a melhor no domingo ? 

— Quem há-de ser?! 

— Arrisque um desfecho... 

— Não posso... E" preciso cortar 
com eles. Este jogo, prra o Avintes, re- 
presenta o que para nós representou o 
encontro de Vila do Conde. 

Mateus, muito colado e compene- 
trado, desta maneira nos esclareceu: 

— Nós ganhamos, aí por 3.1. 

— Fará o gosto o... pé? 

— Penso que sim. Dou um golo ao 
Vieira e ele retribuiró... 

Após um encolher de ombros: 

— E o jrgo mais difícil, mos nós en- 
caramo-lo como ele deve ser encarado. 

Calicchio, ouvido intenciona'men- 
te por último — noblesse oblige... 

— principia por nos afirmar: 

— « É's una final » | Voi ser um jogo 
todo nervos. Mas, em função do que já 
se viu em Avintes, o Beira-Mar ganhará. 

— Por que resultado? 

— Po 31 ou 4.1. 

— Quem morcará os golos? 

— Mateus... Melão, hein ?... Vieira. 

—E o meu amigo? 

— Eu, eu gosto mais de « dar-los ». 


Dizem que não há regra sem excep- 
ção... Puro engano. Como se viu, ne- 
nhum dos jogadores beiramarenses ou- 
vidos — e ouvimo-los a todos — deixa de 
acreditar na vitória, de pensar na vitó- 
ria, por mais golo menos golo, com de- 
ferminação, convictamente. 


O Beira-Mar — Avintes 


entusiasma os norfenho e 


patisantes dos «amorelos-ne- 
gros » tenham junto de si mais 
aveirenses — todos os desportis- 
tas aveirenses. 

É um dever que se impõe 
e que supérfluo se torna justifi- 
car mais amplamente... 

Tudo se conjugando para 
que a jornada redunde numa me- 
morável manifestação desporti- 
va, resta-nos, para concluir, for- 
mulor um voto: que o encon- 
tro Beira-Mar- Avintes fique co- 
mo paradigma — pela qualida- 
de do jogo desenvolvido, pelo 
respeito à ética, pelas trovoadas 
de aplausos do público — do 
grande público que acorrerá a 
saborear, deliciado, a guloseima 
do espectáculo. 


FUNDADA EM 1914 
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Casa do Café 


TORREFACÇÃO E MOAGEM DE CAFÉ 


Manuel Pais & Irmãos, L.'º 


DE 


Café, Chá, Especiarias, Vinhos do Porto e Espumantes Naturais 


Rua do Gravito, 111 


avEeEIRO 


Telefone 204 


Continuação da 1.º página 


do árbitro, não a do informador da rá- 
dio. Por consequência, o jogo terminou 
à hora a que devia terminar, segundo o 
único «elógio legal existente no campo. 


O recurso à violência 
tem, hoje, um culto 
como nunca teve, 
mesmo no época em 
que o mois forte era 
quem imperova, Ve- 
jo-se, por exemplo, o 
que se passa nos esteródromos. 

Antigamente havia dureza, mos 
nobreza, Hoje, a primeiro descomba 
facilmente na violência e a segunda 
foi quase condenada co ostracismo. 

O respeito pelo adversório é polo- 
vra banida do dicionário dos futebolis- 
tos de hoje, e torna-se cada vez mais 
nítida a condenável tendêncio para o 
emprego de processos de eliminação à 
margem das leis. 

Não se trata de um mol confinado 
em determinada região. O execrável 
virus propogou-se rápidamente por todo 
o Mundo, e oté entre os Ileumáticos 
ingleses, que também estão a exceder 
as morcas, ofé ao ponto de provoca- 
rem medidos repressivas inéditos nas 
Ilhas Britânicas... 


Um enfermo entra no 
gabinetedo Dr. Abraão, 
que fica estupefacto, 
ao reconhecer no re- 
cém-vindo o professor 
Isaac, médico de fama 
universal, 
— Oh! — exclama o Dr, Abraão. — 
O sr. professor Isaac, uma sumidade da 
ciência médica, vem consultar um clini- 
co tão modesto como eu? Que honra 
leu sinto... 


Lógica 


Francisco Diçama db LS Ls 


Jem o prazer de comunicar aos seus Ex." * Clientes e Amigos que [ci no- 


meado Agente em Aveiro da GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 


No salão nobre do Teatro Aveirense encontram-se em ex posição permanente os 


afamados produtos G. E., entre cutecs, cs seguintes: 


Frigoríficos com porta magnética e prateleira giratória 
Fogões com resistências ultra-rápidas « Calrod » 
Ferros automáticos 


Rádios 


Enceradoras, etc. 


agradecendo a visita a esta exposição, bem como ao n/ Stand de vendas na Ave- 
nida De. Zcurenço Peixinhe,n'* 65-69, cndese prestam tcdcscs esclarecimentos 


PDD DDI DDD DDD DDD DDD DEDE DEL DI LDL DDD DL DDD DDD DOLL DE DDD DDD DEL EDDEDE DE LDL COREL 


— Está admirado, Dr, Abraão? — 
observa o professor Isaac. — Pois a expli- 
cação é fácil. 

— Gostava de saber, Prof, Isade, 

— Então oiço: eu podia consultar- 
-me a mim próprio, Mas, infelizmente, 
não posso pagar a médicos tão caros 
como eu, 


Chegaram há baston- 
tes dias as baratos... 
Paro evitar mol-en- 
tendidos, nestes tem- 
pos de carestia tolal 
e universal, devemos 
esclorecer, desde já, 
que nos referimos às baratas das cozi- 
nhas. Quer isto dizer que a Primavera 
está à porto. São elas, as baratas vul- 
gores de Lineu, as mensageiros da 
Primovero. Logo que a coluna fermo- 
métrica principia a subir, embora com 
penoso vagar, elos, de antenas:em ris- 
fe, abandonam limidomente os seus fo- 
jos, ainda pequeninas e frágeis, e en- 
soiam os primeiros passos no seu mun- 
do de eieição, que tem por fronteiras o 
caixote do lixo e o corvoeira. Dentro 
em pouco, vê-los-emos, atléticas e au- 
daciosos, em loucos incursões pela 
casa toda. . « 


Entre nós, costumamos conferir às 
andorinhas o honra de mensageiras da 
Primavera. Bem sabemos que há mui- 
to mais poesia numa andorinha do que 
numa barata, mas, se quisermos res- 
peitar a verdade história e meleoroló- 
gica, temos de reconhecer que cabe à 
barata a prioridade na fenomenologia 
precursora da Primavera. Se o autor 
destos linhas vivesse na Guarda ou em 
Vila Real de Trás-os-Montes, lalvez es- 
tivesse a incorrer em delito de ana- 
cronismo; mas está em Lisboa, e Lisboa 
é evidentemente um dos pontos de 
Portugal «mais bem temperados» em 
matéria climatológica, Saudemos, pois, 
as baratas, as precoces mensageiras 
de um colozinho benéfico, que nos 
vem acariciur volupluosamente os mem- 
bros enregelados por um Inverno rigo- 
roso como nenhum outro da História 
de Portugal. 


Arautos da 


Primavera 


Acabou mal um jogo [= 
de futebol entte as 
equipos de Vilar-de- Confusão 


-Baixo e Vilar-de-Cima. 
O jogo verificou-se 
em Vilor-de-Baixo, e 
como os visitantes che- 
gassem ao fim a gonhar — injustamen- 
te, segundo a opinião dos visilados— os 
de Vilar-de-Baixo foram-se cos de Vilar- 
-de-Cima, com toda q gana, e durante 
algum tempo os de Baixo é os de Cima 
andaram por cima e por baixo uns dos 
outros. 

Quando a Guarda Republicana com- 
poreceu, estavam todos tão confundidos, 
além de contundidos, que foi difieil 
identificar os contendores, para distrinçar 
os de Vilar-de-Baixo dos de Vilar de 
Cima. 

Na dúvida, os mantenedores da or- 
dem foram para cima deles — e deram 
para boixo em todos. 

Ganhar ou perder, dar ou levar — 
tudo é desporto. 


Furgonete de Aluguer 


T-P. 14-35 


Largo da Estação da 
C.P. Chamadas a qualquer 
hora para o Telefone 167. 

José S. Figueiredo. Rua João 
de Moura, 31 — AVEIRO. 
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Janta Casa da Misericórdia 
—— de AVEIRO -- 


A Comissão Administrativa da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Aveiro, ao encerrar o exercício de 1955, não po- 
dendo deixar de manifestar a sua profunda gratidão a todos 
aqueles que lhe possibilitaram alcançar os resultados que os 
números abaixo mostram, vem gostosamente tornar público 
o seu agradecimento, apresentando à consideração dos que 
se interessam pelo magno problema da assistência e do seu 


Hospital, alguns elementos da sua escrita. 


Situação em 31 de Dezembro de 1955 


ACTIVO 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caromulo 
—— Doenças Pulmonares — 
Radiog-afias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 


hr. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 


Telef. 581 avERO 


Fernando Moreira Lopes 


Médico Especialista 
DPENÇAS DAS CRIANÇAS = PUERICULTURA 
Clínica Geral ——— 
Residência : 
Av. Dr. L. Peixinho, 179-1.º == Telef. 387 
Consultório : 


CAIXA 
iai i R. José Estêvão, 39 == Telef. 79 
sa Per an o e 469 667560 Consultas das 11 às 13 e das 15 às 19 h. 
DEVEDORES e cin Sr 
Débitos pel Fonanniaça tdo doentes . 185.670$67 
aos quais se deduzem débitos antigos 
de cobrança duvidosa . . .« . 100.000500  85.670867 CASAS 
FARMÁCIA 
Valor de medicamentos e materlal exis- Vendem - se duas pequenas, 
tente, .. a 5s.857335 | rendimento anual 4 400800, 
POCILGAS E CAPOEIRA | Largo Senhora da Alegria, 
Valor dos animais existentes . 7 000500 1-2e 5-6. 
621.175560 Ofertas a esta Redacção, 
A PASSIVO ao número 40. 
CREDORES 
Facturas em débito por fornecimentos 
E e pa E sasoisio || Dr. E. Sousa Santos 
VALORES EM CONSIGNAÇÃO Médico Especialista 
Depósitos de garantia + . «cc. 5.250$00 i = lt 
Honorários cirúrgicos . eo 500300 oo A Pas x eai 
ER RNAS Ape sas AOTGUNO. é Radios nele Assistente livre da Clínica Infantil da 
VALORES CONDICIONADOS Faculdade de Medicina de Lisboa 
Legado do Sr. José Maria Barbosa . 58. 148$84 Ex-Médico Puericultor do Centro de 
Idem D. Rosa A. Barbosa , . . .. 1.000500 Assistência à Maternidade e à Infância 
Doação Sr. Dr. António N. Leitão . . 140 000500 di 
De remissão de foros . +... 7.349$60 Pomendta s7des JO, Se Ma de O 
Percentagem s/ rendimento do Bairro . 5062505 Consultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1.º 
Pera Bloco casas p.º func. dos C.T.T. 47 .389$10 AVEIRO let. 706 
Para compra 1 mesa operatória . . |. 15.000$00 253.949850 
611.855588 Fé tX 
RESULTADO DO EXERCÍCIO . . 9.518$72 erreno ó 
e21 175860 | T— para condtrução 


Movimento de várias rubricas orçamentais da 


receita nos últimos dois anos 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


1954 1955 
PENSIONISTAS . . . . . 00. 246 BITSTO 541 .216544 | sé a — 
PORCIONISTAS isso ma eo o o 8 946576 16.255348 Pode E 
PISO DA SALA DE OPERAÇÕES . 41.5:6$30 58.065$00 
TEL CADA Goro UP 56.522870  48.559880 
AGENTES FÍSICOS +. ... 9.554$30 12.590840 
ANÁLISES CLÍNICAS . +. . +... 156.877350 189 259880 
BANCO — curativos e tratamentos . . . 7.193505 10.157$14 
IS ERAS RR reto. to 6 Nf os 6.789500 10.065$00 
GELO Rn os ado emma é dos MEBOUSTO 15 372800 
QUOTIZAÇÃO . . o... 16.405850 a) 24.784500 
RENDIMENTO DE PRÉDIOS URBANOS 70 150$00 95 389850 
DONATIVOS. so busca mid é 0 12.185800 13 215550 
RECEITAS NAO ESPECIFICADAS 12.780$20 10.429$20 
SUBS.DIO DA CÂMARA. . . . . . 40.000500 — 60.000800 
SUBS,.DIOS EVENTUAIS DO ESTADO . b)225.000800  122.825500 


1) O número de associados passou de 210 para 500, número, 


no entanto, ainda infinitamente pequeno para a população do. 


concelho, 
b) 200 contos concedidos em Dezembro de 1954. 


Movimento hospitalar em iguais períodos 


1954 1955 

nao E NI AS rc 323 455 

o pensionistas . +. 895 1.219 

Serviços cirúrgicos . 577 759 Telef. 368 

Agentes físicos . E cata 2.532 5.145 

Raios X — Radiografias e radioscopias CEA 912 
Análises clínicas era a O o NE le Dor 6 404 6.691 O) 

SERVIÇOS DO BANCO 

Homens 852 867 

Consultas | Mulheres . 2.407 2.254 

Crianças . a a E MO aa VE 876 2 435 

: : ensionistas . +. « 97 265 

Curativos e injecções | Não pensionistas 17.078 10.249 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho n.º 262 


O maior e melhor sortido em camisaria 


a preços de combate — só no COSTA 


Chapéus g Ponós ROSI... 


os melhores do mundo 


(O) 


FABRICANTE 


Luis Gomes da Costa 


EQUIPE A SUA 
BG CL BAres 
COM «PHILIDYNE» 


PHILIPS 


PRIDE 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à recoustrução. 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 


mo. Mm. aaBREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 549 


Jardim Infantil 


de Santa Joana 


RUA DE ARNELAS, N.º 20 
Ao Vo MET R="0 


Aceitam-se inscrições, todos os 
dias úteis, das 15.30 às 17 horas. 


AVEIRO 


CONSULTE 
O PRÓXIMO 
REVENDEDOR 


Excursões 
A Espanha 


Nos dias 30 e 31 de Maio e 1,2 e 3 de 
Junho, visitando: Vigo, Pontevedra, Isln 
dela Toja, Santiago de Compostela e Co- 
runha. 


Preços: 240800 e 550800. 


A Lisboa. 


Inauguração do Estádio do Sporting, 
nos dias 9 e 10 de Junho. Partida de 
Aveiro: às 14 horas do dia 9; Partida de 
Lisboa : à meia-noite do dia 10, 

Preço: 130400 


(com ingresso no Estádio ) 


A" Berlenga 
(Ilha de Sonho) 


Nos dias 26 e 27 de Agosto, visitan- 
do: Figueira da Foz, Leiria, Marinha 
Grande, Batolha, Nazaré, Alcobaça, São 
Martinho do Porto, Caldas da Rainha e 
Peniche. 


Preço: 150800 


(com jantar de confraternização) 
Programas, informações e inscrições : 
CASA FERNANDES 


Rua Fernão de Oliveira, 2 ( junto ao Café Trianon) 
Telefone 761 AVEIRO 


MUITO IMPORTANTE: A organização 

promove um sorteio com direito a uma 

inscrição gratuita em cada uma destas 
excursões. 


COMPETE (ESTES 
FRIO! FRIO! 
Caloriferos eléctricos e a petróleo 


aos melhores preços do mercado 
só na Casa das Utilildades 


AVEIRO 
ES 


TIPOGRAFIA y 
ENCADERNAÇÃO 


«A Lusitânia» 


Rua de Homem Cristo — Aveiro 


Alvaro Pinto Jorge 


METALO - MECÂNICA, La 


ENGENHEIRO CIVIL =>— 


Topografia. Estradas. Abas- 
tecimento de águas. Construção 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D.-TeL 66s 


ent, AVEIRO 


FUNDIÇÃO » SERRALHARIA MECÂNICA 
E CIVIL » CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS *E ARTIGOS DE LAVOURA x MOTORES x 


dai Telet 198 / APARTADO 16 / Estrada Nova do anal / AV ERRO 


Agência Comercial e Industrial de Aveiro, Ls | 


Rua de José Estêvão, 34 O Telef. 246 O AVEIRO 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO — GRUPOS MOTO-BOMBAS 
das marcas « VILLIERS », «COBOKN», «GULDNER», «LOM. 
BARDINI», etc.. Material « LUSALITE »— Tubos e acessórios 
de terro galvanizado — Aprestos para navios — Óleos — Correias 
— Tubos de borracha, etc. etc.. 


'———— 24556 — Litoral ———. 


que vos dirá, em linguogem traba- 
lhado e preciso, o que foi a vida de 
aprumo, de dignidade mental, de 
coerência e de lobor intelectual do 
eminente oveirense a cuja memória 
aqui estamos q prestar comovido 
homenagem. » 


a presente ho 


Em esmerada forma e suges- 
tivo conceito, Eduardo Cerqueira 
retratou com fidelidade «O 
Aveirense Dr. Barbosa de Ma- 
galhães », começando por rele- 
var a influência do meio sobre 


cuidado dum fio materno, pros- 
segue na sua vida escolar; e 
exerce os seus talentos, fora 
das lições, em trabalhos com o 
produto dos quois custearia os 
seus estudos, num esforço her- 
cúleo. 


«Nem a fragilidades física, nem o 
verdor da idade o impedem de com- 
portar-se como um autêntico homem, 
resoluto, ponderado, corojoso, bata- 
lhador incansável na rude luta pela 
subsistência. » 


Eduardo Cerqueira recorda 
o vigor do jornalista, a aplica- 


O Dr. Magalhães Godinho, neto mais velho do homenageado, aáradecendo em nome da família 


o homem, mas acentuando que 
é o homem que o individualiza 
com a espiritualização que lhe 
concede, merecendo, por isso, 
aqueles que se distinguiram, 
pelos seus talentos ou 
préstimos, um lugar de honra 
na nossa estimativa e na nossa 
estima, como valores efectivos e 
edificantes, como verdadeiros 
polos de veneração dos que lhes 
sucederam na esteira dos gera- 
ções e lhes fruiram a mensagem. 


E, continuando: 


« Celebramos hoje a memória de 
um aveirense. Uma coisa, todavia, 
é nascer em Áveiro, e outra, muito 
distinta, ser aveirenso. Às terras, 
como as gentes, têm filhos nados e 
filhos de adopção. Mas, entre aque- 
les, uns prestam indefectível culto 
aos manes e aos lares, engrandecem 
o comum património, dignificam o 
clã local e asseguram-lhe a perdura- 
ção do prestigio; e outros são dege- 
nerescentes, desapegados da origem, 
desprezadores do sol que lhes ilu- 
minou os primeiros olhares /...l O 
Dr. José Maria Barbosa de Maga- 
lhães enfileira no número dos que 
se devem apontar pela fidelidade e 
dedicação a Aveiro e avulta como 
uma das nossas figuras mais desta- 
cados. Individualidade eminente, 
com prejecção nacional em diversos 
sectores da sua actividade, transcen- 
deu o circulo do pequeno raio em 
que vivemos, alçapremou-se às altu- 
ras que não se medem na craveira 
acanhada de um modesto burgo 
provinciano, mas conservou Aveiro 
e q suo gente num lugar eleito do 
coração. Assim, foi notável e ficou 
nosso, e por isso lhe dedicamos o 
preito devido aos vultos maiores. » 


Entrando mois circunston- 
ciadamente no tema do seu pri- 
moroso trabalho, o orador evo- 
ca os avoengos do homenagea- 
do, a sua infância no Rossio, 
«uma das mais eficientes e in- 
fluenciadoras escolas de avei- 
rismo », que «imprime, indelé- 
velmente, a marca de Áveiro à 
pequenada descuidosa que nele 
algum dia troquinou». Recorda 
o estudante diligente, já a mul- 
tiplicar-se por diversas activida- 
des. «E' então que se lhe des- 
venda o segredo de dilatar o 
tempo, aproveitando-o sem des- 
perdícios». Aos doze anos, tra- 
duz novelas francesas e escreve 
no Campeão dos Provincias. 
Mas as contingêncios de um 
lar pobre afastam o jovem estu- 
dante de Aveiro. Em Viseu, ao 


ção do leccionador, o incansó- 
vel escriturário da secretaria do 
Liceu — aquele jovem que, 
aproveitando o tempo até à 
última parcela, ainda consegue 
sobras para colaborar em olma- 
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naques e revistas. E' com este 
élan que entra na Universidade, 
onde triunfa como um dos alu- 
nos mois conscienciosos e sa- 
pientes ; ali, para ganhar o pão, 
publica sebentas e aceita a re: 
dacção política de novo jornal 
que, «na sua pena incisiva, 
eloquente e tersa, encontra um 
dos basilores motivos de êxito». 

E Borbosa de Magalhães 
volta à sua terra para abrir 
banca de advogado, participan- 
do então operosamente nos pro- 
blemas locais. Encontramo-lo, 
no decurso de uma década, 
como vogal do Conselho Dis- 
trital, nessa qualidade exercendo 
transitóriamente o cargo de Go- 
vernador Civil; Presidente da 
Junta Escolar; Provedor da San- 
ta Casa e Procurador à Junta 
Geral do Distrito. 


«A fibra de aveirense o estimula a 
eplicar-se ao que à sua terra possa 
ofertar em zelo e solicitude. » 


Eduardo Cerqueira relata 
depois alguns dos muitos servi- 
cos prestados a Aveiro pelo 
Dr. Barbosa de Magalhães, a 
sua decisiva colaboração em 
todos os aspectos de progresso 
da cidade, desde o da ilumina- 
ção nas ruas e da criação de 
um corpo de polícia cívica, até 
à assistência às crianças orfãs 
e desprotegidoas, fundando, neste 
sector, o Ásilo-Escola. 

Missões mais consentâneos 
com os seus dotes intelectuais 
chamam-no, entretanto, a Lis- 
boa. Ali, pelo exercício de al. 
tos cargos públicos e pela tri- 
buna parlamentar, rápidadamen- 
te se alcandora às cimeiras 
alturas de respeitada figura na- 
cional. 


E, em Lisboa, Aveiro contará 
sempre com o seu volimento, 
com o seu prestígio: — é por 
seu intermédio que se aumentam 
as receitas destinados às obras 
da barra, que se conseguem 
subsídios para templos e edifi- 
cios públicos aveirenses. 

E, justificando amplamente 
a presente consogroção, que 
ficará em letras de bronze na 
casa onde nasceu Barbosa de 
Magalhães, o orador concluiu: 


« Aveiro fica mais rica com o dis- 
pêndio desta lápide. » 


O discurso de Agnelo Regala 


Agnelo Regala, Vice-presi- 
dente da Comissão Executiva 
das Comemorações, a quem em 
seguida foi dada a palavra, 
cumprimentou o Chefe do Dis- 
trito e o Presidente da Câmora 
e saudou o filho mais velho do 
homenageado, digno continua- 
dor na obra de seu poi, afir- 
mando que a família Barbosa 
de Magalhães tem sempre ser- 
vido a sua terra, o seu Pais ea 
Pátria, pela pena e pela espada, 
engrondecendo-a, glorificando-a 
e enobrecendo-se. 

Evocou depois a excelsa fi- 
gura da mãe do homenageado, 

«...que o modelou para o serviço 

da sua terra, para lição e exemplo 

dos seus concidodãos; daquele que 
veio aqui a preancher depois as mui- 
tos faltos nos lares, com as prendas 
da suga delicadeza, dedicação e amor, 
herdadas dela e nunca desmentidos». 

Evocando, em resumo, algu- 
mas notáveis figuras aveirenses 
que esperam ainda o momento 
da sua definitiva e justa consa- 
gração, o orador enalteceu e 
justificou a oportunidade do 


Viseu, que o levara para a sua 
companhia, deixou este mundo. 
O sr. Doutor Barbosa de 
Magalhães referiu, resumida- 
mente, a árdua labuta que seu 
pai teve que suportar até à 
conclusão final e brilhante do 
curso, descriminando as 
suas múltiplas actividades pro- 
fissionais e intelectuais. Em to- 
das as vicissitudes, porém, ele 
permanecera estruturalmente 
aveirense— no seu calvário, 
como na sua glória. «Se mais 
não fez por Áveiro, foi porque 
não pôde» — acentuou. Mas 
Aveiro, em transes de agravos 
que ele sofreu, pagou-lhe com 
gratidão os benefícios recebidos, 
ein manifestações inolvidáveis. 
Era em àÁveiro que desejova 
acabar os seus dias — « mas 
nem esse simpático desejo con- 
seguiu realizar. » 
«A vida para meu Poi foi sempre 
madrasta, como justamente disse o seu 
condiscípulo e amigo Conselheiro 
José Moria de Alpoim./...) Mas, 
logo após a sua morte, surgiram nu- 
merosas, sentidas e significativas ma- 
nifestações de saudode e preitos de 
admiração; e, decorridos quarenta e 
cinco anos, no centenário do seu 
nascimento, novas manifestações de 
saudode e preitos de admiração vie- 
ram e vêm honrar a sua Memória, 
Compensações são estos que não 
destroem o mal da sua perdo, mas 
que o atenuam e, por isso, são bem 
de apreciar, de estimar e de agrade- 
cer», 


O orador fez votos pelas 
prosperidades de Aveiro, enal- 
tecendo as suos belezas e pro- 
gressos. 


Continuando : 


« Como já no ano passado disse, 
ao inaugurar-se no Jardim Público 


0 Dr. Barbosa de Magalhães 


Continuação da última página 


preito que Aveiro agora tributa 
a um dos seus filhos mais ilustres. 


Levantou-se, depois, o filho 
do homenageado, Prof. Doutor 
José Maria de Vilhena Barbosa 
de Magalhães, tendo-lhe a assis- 
tência dispensado logo uma 
calorosa ovação. 

Saudou na pessoa do Presi- 
dente do Municipio, e na qua- 
lidade de filho mais velho do 
homenageado, a Câmara Mu- 
nicipal, a cidade de Aveiro e o 
seu concelho. Mostrou-se muito 
reconhecido pela iniciativa da 
Comissão Executiva das home- 
nagens, testemunhando ainda 
a sua gratidão à proprietária 
do prédio onde foi descerrada 
a lápide comemoratativa, sr.9 
D. Maria do Carmo Pereira 
Campos. 

Prosseguindo, afirmou orgu- 
lhosamente a ascendência hu- 
milde da sua família, que se 
tornara numerosa. Seu pai era 
o oitavo dos dez filhos dum 
matrimónio constituido por um 
modesto funcionário da Fazenda 
que, havia anos, viera da Beira- 
-Alta para Áveiro, e por uma 
senhora desta cidade. « Quondo 
meu pai nasceu — continuou — 
já meu avô tinha falecido»; e a 
família vivia do pequeno orde- 
nado do filho mais velho e dos 
trabalhos de rendas de bilros 
da mãe etios do homenageado. 

As difíceis condições eco- 
nómicas familiares explicam a 
necessidade que ele teve 
de trabalhar para ocorrer às 
despesas da própria educação, 
necessidade que se tornou mais 
premente quando um tio de 


o busto de meu avô Manuel Firmino, 
também sou aveirense; e, tanto de 
meu Avô como de meu Pai, herdei 
o omor q esta terra e um grande 
exemplo de trabalho, de dignidade, 
de omor à liberdade, à democracia 
e à justiça». 


Dizendo-se forçado a ver 
nestas solenidades comemorati- 
vas uma obra justa, afirmou 


que elas honram, não só a me- 
mória do homenageado, mas 
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promotores e nela tem tomado a 
parte mais activa |. ..l; o Correio 
do Vouga, que a ela se fem amã- 
velmente associado; e os srs. Eduardo 
Cerqueira e Agnelo Regala, que aca- 
baram de proferir eloquentes e emo- 
cionantes discursos », 


As palavras do orador foram 
aplaudidas com uma calorosa 
salva de palmas. 


O Chefe do Distrito 
enterrou a sessão 


Manifestando o seu conten- 
tamento pela maneira elevada 
como decorrera aquele acto, 
tornado ali solene devido ao 
mau tempo que não permitira 
dar-se cumprimento rigoroso ao 
programa, o sr. Dr. Francisco 
do Vale Guimarães felicitou os 
oradores, sublinhando a justeza 
das palavras com que se enalte- 
cera a figura daquele Homem 
que legou aos seus descendentes 
um nome — que estes têm sabi- 
do, por suas qualidades, respei- 
tar e engrandecer, 


A Exposição 
Bio-Bibliográfica 


Pelas 16 horas de segunda- 
-feira, abriu, no salão nobre do 
Teatro Aveirense, a exposição 
bio-bibliográfica e iconográfica 
de Barbosa de Magalhães, or- 
ganizada pelo Dr. António Cristo 
e Eduardo Cerqueira. 

O número de espécimes 
expostos, com boa arrumação, 
documentos da mais variada 
natureza— desde jornais, revis- 
tas, livros, manuscritos, alé re- 
tratos, diplomas, condecorações 
e objectos de uso pessoal—dão 
clara ideia do labor e da per- 
sonalidode do notável jurista e 
homem público. 

À curiosa e elucidativa ex- 
posição tem sido muito visi- 
tada e apreciado. 

Encerra na próxima segun- 
da-feira. 


A Sessão Salene 
no <« Aveirense » 


Pelas 21.30 horas começa- 
ram a afluir ao Teatro Avei- 
rense destacados personalida- 
des do Foro, altas individualida- 
des de outros sectores, senhoras 
e público. Pouco depois correu 
o velário do palco, decorado 
sóbria e elegantemente, ovul- 
tando, sobre fundo cormesim, 
um enorme símbolo, a ouro, do 


Os Professores Barbosa de Magalhães e Palma Carlos, antigo e actual Bastonários da Ordem 
dos Advogados, e o Dr. Magalhães Godinho, com os promotores das comemorações aveirenses 


também quem as lembrou, pro- 
moveu ou nelas participou. À 
todos agradece em nome da 
famílio, destacondo no seu re- 
conhecimento o Município de 
Aveiro, o seu Presidente, a De- 
legação nesta cidade da Ordem 
dos Advogados, que saudo na 
pessoa do sr. Dr. Querubim 
Guimorães, os membros das 
Comissões de Honra e Executi- 
va ea Imprensa, especializando 

«O Nouto, de Ilhavo, que primeiro 


sugeriu esta celebroção e por ela 
insistiu; o Litoral, que foi um dos seus 


Direito e da Justiça. À sala 
estava decorada com as ban- 
deiras da Câmara Municipal 
e das associações locais. 
Becos e togos, fardas de 
gala, trajos de cerimónia, con- 
decorações e insígnias, impri- 
miam co ambiente uma nota 
de rara distinção e solenidade. 


Assumiu a presidência da 
sessão o Chefe do Distrito. À 
sua direito sentevam-se o Pre- 
sidente do Município, o Coman- 
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Soi condignamente evocado e consagrado em Aveiro o 


Dr. José Maria Barbosa de Magalhães 


S comemorações do I Centenário do Nascimento 
do Dr. José Maria Barbosa de Magalrães — que 
precisamente se registou em 26 de Outubro do 
ano findo —tiveram o seu início em Lisboa, na 
Ordem dos Advogados e na Academia das Ciên- 

cias, e culminaram, no domingo e segunda-feira, em Aveiro, 
cidade que legitimamente se orgulha de ter sido berço de 
tão egrégio vulto. 


Há um ano, o Litoral recebeu e publicou uma carta de 
Agnelo Regala em que este devotado aveirense recordava 
os méritos fulgentes e multiformes do Dr. Barbosa de Ma- 
galhães, relevando simultâneamente os serviços por este 
prestados a Aveiro e ao País — motivos sobejos para impo- 
rem uma sentida e 
expressiva consa- Í 
gração na terra on- 
de nascera há um 
século. 

Por justíssima e 
oportuna, o Lito- 
ral não podia dei- 
xar de aplaudir e 
acarinhar — e desde 
logo o fez — a feliz 
sugestão. E, se não 
nos cabem as hon- 
ras da primazia, 
chamámos a causa 
a estas páginas, 
por ela labutámos 
quanto em nossas 
forças coube, trou- 
xemos a estas co- 
lunas, pela pena de 
alguns biógrafos 
esclarecidos, as 
variadas facetas do 
ínclito português 
— e tivemos agora 
a satisfação de ve- 
rificar que Aveiro 
cumpriu (sem manifestações exuberantes, que seriam des- 
propositadas, antes com aprumada circunspecção ) um dever 
enobrecedor. 


O carácter impnluto e inquebrantável e os merecimen- 
tos intelectuais do Homem que aproveitou todos os minutos 
duma vida breve num profícuo e exemplar labor, foram, não 
há muito, estudados e fixados para a História pelos Douto- 
res Pedro Pitta, Cueiro da Mata e Cunha Gonçalves. 


Os seus autorizados depoimentos confirmaram-se em 
Aveiro; e aqui se robusteceram, na medida em que os lou- 
vores aos talentos do Dr. Barbosa de Magalhães se acalenta- 
ram nos corações dos seus conterrâneos, a um tempo reco- 
nhecidos pelos benefícios que dele receberam e desvaneci- 
dos pela honra que a Aveiro cabe por ter servido de berço 
a tão eminente varão. 


mor-se a actualização do corácler. 


cia — numa palavra : não traiem. 


meu Avô. 


Teatro Aveirense 


Quanto se escreveu e quanto se disse nas recentes 
comemorações ficará gravado, e com mais valia, para além 
do bronze em que se fundiu a legenda agora fixada na mo- 
desta casa do Rossio onde viu luz um glorioso nome avei- 
rense — um nome glorioso de Portugal—e que reza assim: 


AQUI NASCEU, EM 26 DE OUTUBRO DE 1855, JOSÉ MARIA BARBOSA DE 
MAGALHÃES, JURISCONSULTO E “ADVOGADO, ESCRITOR, JORNALISTA E 
ORADOR, PARLAMENTAR E ACADÉMICO, A QUEM AVEIRO E O PAÍS 
FICARAM A DEVER RELEVANTES SERVIÇOS € A CIDADE DE AVEIRO, ENO- 
BRECIDA E GRATA, NO PRIMEIRO CENTENÁRIO DO SEU NASCIMENTO. 


Um aspecto do palco do Aveirense no decurso da sessão solene 


S homens de espirito forte, de inte- 
ligência aguçada e esclorecido, 
não aceitam sujeições, não são 
bajulodores, ignoram a subserviên- 
cia e aquilo a que hoje uso cha- 


São independentes, são lutadores, são 
livres: usam do inteligência para esclarecer 
e para serem esclarecidos, usam da rozão 
para convencer, só pela razão são conven- 
cidos, não se dobram, não tergiversam, não 
se bandeiom, não aceitam triunfar senão pe- 
lo seu próprio esforço, não querem vencer 
senão pelos méritos próprios, não alugam 
nem vendem a sua razão e a sua Inteligên- 


Foi assim que eu imoginei o retrato de 


Palavras do Dr. MAGALHÃES GODINHO, 
neto do homenageado, na sessão solene do 


a | 


Uma rua em Aveiro 
com o nome do home- 
nageado 


O temporal da manhã de 
domingo impossibilitou a reali- 
zação do cortejo que deveria 
dirigir-se do Proça da República 
pora o Rossio. Mas, não obs- 
tante a chuva persistente e o 
vento desabrido, centenas de 
pessoas, abrigando-se nos átrios 
dos Paços do Concelho e do 
Teatro Aveirense e na igreja 
da Misericórdia, 
oguardaram que 
uma aberta permi- 
tisse a orgonização 
da romagem. Como 
tal não sucedeu, foi 
resolvido descerrar 
com brevíssimo ceri- 
monial as placas 
que dão o nome do 
Dr. Barbosa de Ma- 
galhães à rua fron- 
teira ao Rossio e a 
lápide que assinala 
a cosa onde nosceu 
o homenageado, esta 
coberta com a ban- 
deira do cidade e 
aquelas com bandei- 
ras nacionais, Mui. 
tos foram ainda os 
que acompanharam 
áquele local as enti- 
dades oficiais e os 
convidados. 

À bisneta doilus- 
tre aveirense, meni- 
na Maria Gabriela 
Lopes Barbosa de Magalhães, 
procedeu oo descerramento, ao 
som dum hino que, há cin- 
quenta e quatro anos, Luís 
Augusto de Lima dedicora a 
seu bisavô, e do hino de José 
Estêvão—ambos exe- 
cutados pela Banda 
Amizade. 


A sessão nos 
Paçosdo Con- 
celho 


Os discursos fo- 
ram proferidos no 
salão nobre da Cã- 
mara Municipal, 
amávelmente cedi- 
do, no momento, 
pelo Presidente do 
Município, Dr. 
Alvaro Sampaio. O 
recinto foi pequeno 
para a numerosa 
assistência que 
ali acorreu, entre a 
quol se viam moar- 
contes figuras, Tam- 
bém ali se encontra- 
vam muitos é distin- 
tos senhoras, 

Às bondeiras das 
colectividades de 
Aveiro deram um 
fundo polícromo ao 
magnífico ambiente. 

O Chefe do Dis- 
trito, sr. Dr. Francisco 
Guimarães, que pre- 
sidiu à sessão, convidou para a 
mesa os srs. Dr. A'lvaro Sam- 
paio; Coronel Américo Robo- 
redo de Sampaio e Melo, Co- 
mandante Militar e do Regi- 
mento de Cavalaria 5; Coman- 
dante António Caires da Silva 
Broga, Copitão do poro de 
Aveiro; Desembargador Ansel- 
mo Augusto Taborda da Silva, 
aveirense que desempenha as 


Querubim Guimarães no uso da palavra 


O De. 


suas elevados funções no Tri- 
bunal do Relação de Lisboa ; 
Rev.º Manuel Coetano Fidalgo, 
em representoção do sr. Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro; o filho 
do homenageado sr. Prof. Dou- 
tor José Maria de Vilhena Bar- 
bosa de Magalhães; Dr. Que- 
rubim do Vale Guimarães, De- 
legado em Aveiro dao Ordem 
dos Advogados; Dr. José Pereira 
Tavores, Reitor do Liceu Nacio- 
nal de Aveiro; e Dr. Dovid 
Cristo, Presidente da Comissão 


ARBOSA DE MAGALHÃES, 


exclusivos recursos e tenacida- 
de, tal o caso do Dr, Barbosa de 
Magalhães. 


E prosseguiu: 


«Em qualquer circunstância estaria 
aqui presente; se não fosse como 
Presidente do Município, viria, como 
simples cidadão, associar-me à ho- 
menagem a um ilustre aveirense que 
foi um exemplo e uma lição, que 
honrou a ferra onde nasceu, a serviu 
com amor, servindo o seu Pais. O 
Dr. Barbosa de Magalhães amarrou 
o corro a uma estrela, no dizer de 
Emerson, e armou a sua fenda no 
cimo da ingreme mon- 
tanha que é a luta 
pela vida e onde nem 
todos podem chegar, » 


qual 


outro Rui Barbosa, na mentali- 
dade, na proficiência e até na 
conformação corpórea peque- 
nina, que tão bem contrastava 
com a portentosa força e tim- 


Acentuou que, 
sendo a glorificação 
das virtudes e talen- 
tos, não só dever da 


brada sonoridade da sua voz, que parece res- 
soar-me ainda nos ouvidos ; na incisiva lógica 
dos seus argumentos, na afirmação grandi- 
loqua do seu sober e bom juizo, na rudeza 
ou na elegância da sua palavra, que nos seus 
entusiasmos parecia agressiva, um tanto 
áspera para conquistar respeitos e convenci- 
mento; testa largo, olhar vivo, penetrante ; 
olhor como que vilreo; mão de significações, 
forte; mão, daquelas mãos que realizam a 
obra do espírito, como as canta Fidelino de 
Figueiredo num dos capítulos do Sob as Cin- 
zas do Tédio-Borbosa de Magalhães era 
bem o protótipo do aveirense: indomável na 
defesa dos seus direitos, na sua rozão, na 
contextura do sua personalidade que é bem 
preciso compreender: de gente livre e de 
feilio estruturalmente independente 
toda coração aberto. 


Disse AGNELO REGALA, no discar 
so que proferiu na Câmara Manicipal 


Executiva das presentes come- 
morações. 
« A vida do ilustre aveirense 
foi um exemplo e umo lição» 
— afirmou o Dr. Ivaro 
Sompaio —————— 
O Presidente da Câmoro, 
no uso da palavra, começou 
por manifestar a admiroção que 
lhe inspiram os homens que 
triunfam na vida pelos seus 


mos ... 


nossa geração, mas 
tombém exemplo 
proveitoso para os 
vindouros, fica bem 
na casa onde nas- 
ceu tão eminente 
filho de Aveiro a 
lápida que o con- 
sagra pelos tempos 
fora. 

Louva, em se- 
guida, os promoto- 
res desta manifesta- 
ção cívica pela 
grandeza moral do 
acto; enaltece os 
merecimentos do ho- 
menogeado, conti- 
nuados na sua des- 
cendência; e, justifi- 
cando-se por não ir 
mais longe na apre- 
cicção da inconfun- 
divel personalidade 
do Dr. Barbosa de Magalhães, 
já que quonto pretende ali di- 
zer é que a Câmara Municipal 
de Aveiro não podia deixar de 
se ossocior o tão justo preito, 
deferiu a Eduardo Cerqueira os 
encargos da biografia, con- 
cluindo:: 

«Fui sômente o arauto que veio 

anunciar o artista que ides ouvir e 
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